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HUDSON 
Força, Luxo e Conforto 

6 Cylin- 

O automóvel Que excede em força» 
elegância e conforto a ciualcttier ou* 
tro até Hofe vendido em S. Paulo» 
assim como Inferior «m preço a Qual* 

citier outro desta classe. 
Únicos Ven«l«4o: 

SOCIEDADE: INDUSTRIAL £ DE 
AUTOMóVEIS "BOM RXTIRQO 

I^argo S. Francisco S. PAULO. 



Companhia Mechaníca e Importadora de S. Paulo 
S. PAULO-Rvia 15  de Novembro, 

Kio  de  Jiinciro 
Santos V    V7 Avenida Rio Branco, 25 

End   Tclcgr. JAV\SCO 
CAIXA.   1534 

30 

vlv 
Rua Santo Rnfonio. 108.110 

CAIXA.   120 

Fabricantes de: 
Machinas para café. arroz e outras para a lavou- 
ra e industriaes: de Material Cerâmico e Sanitário : 
de Pontas de Paris, pregos, parafuzos. rebites e 
arruelas. Fundição de ferro e bronze. Grande Ser 
raria a Vapor. Constructores, Lontractadures e Em- 
preiteiros. 

AGEIIM-TES   DEI:  _  ROBF.V í.  Ce 

F.nd.   Tclrarnpliico :  "MECHANÍCA.. 
Caixa Postal. 51 - Teleph . 244 

Londres 
Broad Strcel Itee-New Btoad Street EC 

P.nderrço  Tclcjfraphico ; 

BLADF.SMITH 

Importadores de: 
Materiaes para estradas de ferro. locomotivas, tri- 
lhos, carvão, ferro e aço em grosso. Cimentes, 
óleos, asphalto, tubos de ferro fundido, de aço e 
galvanisados para abastecimentos de água. Mate- 
rial  electrico.  Material de   guerra e naval. 

fabricantes  de  machinas  íI   wipor  lixos   e 
semi-fixas ;   —   FABKICA   ITALIANA   AUTOMOrtILI   TORINO   "MAT.   —   Fabricantes  üus  ofamados  anlo- 
moveis  para  sports  e  de   luxo.   caminhões  industriaes.  c    material   photo-eieclrico  para  o  '-xercito :   —   CO\\- 
1'AN'HIA PAULISTA DL LOUÇA  F-SMALTADÀ  E  FABRICA DF. FERRO  ESMALTADO   "SÍLEX.. 
Fabricantes de lodo e qualquer material de ferro esmaltado: — SOCILTA' ITALIANA TRANSAEREA "SIT.. 
— Fabricantes de aemplanos e hvdropianos militares e de turismo. Ivpo " Bit riot-5it_ : - COMPANHIA 

DE ÁCIDOS — Fabricantes de ácidos mdus^iaes; — SOCIEDADE DE PRODLCTOS CHIMICOS L 
QUEIROZ  —   Fabricantes de  Produclos  chimeos industriaes  e  adubos para  a   lavoura. 

Officinas  Mechanicas.  Garoge.   Fundição   e  Depósitos: 
119,  Ruas  Monsenhor  Andrade e  Américo  Brasiliense  (Braz) 
Estabelecimento  Cerâmico :    Ayua  Branca      -  S.   PAULO. 
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Instituto Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

0 [reme Ludovio 
é o mais 'perfeito 
[REME de TOILETTE. 
Branqueia, perfuma e 
amacia a pelle. Tira 
cravos,pontos pretos, 
manchas, pannos, es- 
pinhas e sardas. 

Os preparados do 
Instituto Mm 
CURAM e IMPEDEM 
TODA e QUALQUER 
MOLÉSTIA DA CUTIS. 

Para a pelle e os cabellos usem os produclos de Mme. LUDOVIG 

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. 
Paulo mantêm uma secção especial para attender 
(gratuitamente) a todas as consultas que lhe sejam 
dirigidas sobre PELLE ou CABELLO. 
Enviamos Catálogos Grátis.     Av. Rio Branco, 131 -RIO 

TeiepíS 11 DllíH 55-B;: S. PAULO 

QUANTAS vezes V. S. ficou 
irritadíssimo tendo de usar 
a penna enferrujada uu uma 
caneta-tinteiro ordinária ! 

Quantas vezes resolveu V. S. ad 
quirir uma boa caneta-tinteiro 
se soubesse onde comprar 1 

ACASASTEPHENS
R,™'RuaD!BE1TA'34A 

    Fio de Janeiro Largo da Carioca 

é a única casa do Paiz que es- 
peciaiisa neste artigo, e V. S. 
encontra ahi a sua caneta ideal, 
de absoluta confiança. Venha ho- 
je mesmo escolher em nossa vi- 
trine a sua caneta de confiança. 
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Capital Cooperativo em curso de emissão Rs* 6O.O0O:OOO$OOO 
A Prazo fixo por Rotas Promissórias t 

a    4 mezes juro de 6 oP 
a    8 mezes juro de 7 o|o 
a 12 mezes juro de 8 o|o 

O Banco, nos termos do artigo 23 do 
Decreto Federal numero 1637 de 3 de Ja- 
neiro de IQ07, que o rege. ainda opera so- 
bre pequenas hypothecas agrícolas, warrants. 
bilhetes de mercadorias, etc. 

Terras: 

Possue 20.000 alqueires de terras de 
cultura de primeira, no Município de Cam- 
pos Novos do Paranapanema, divididas em, 
lotes de 20. 30 e 30 alqueires, que está ven- 
dendo a prestações módicas e a prazo de 
1 a 10 annos. 

Clmsse» LAboriOMi» 
Para estas classes, a Caixa do Banco funeciona até as 8 horas da noite, para os re- 

cebimentos e retiradas de pequenos depósitos. — São Paulo. Julho de 1910. 

DIRCCTORCS: 

Empréstimos e passagens de dinheiro: 
FAZ : de custeio a lavoura mediante pe- 

nhor agrícola e outras garantias subsidiárias, 
passagens de dinheiro, etc. por intermédio 
de suas Caixas de Credito Agrícola. 

Dinheiro em Deposito: 
Recebe dinheiro em deposito nas se- 

guintes condições : 
Em conta corrente de movimento 

Juro de até 4 o]o 
Fm conta corrente de pequenas eco- 

nomias pelo systema das Caixas Econô- 
micas desde 10$000 rs. até o limite máxi- 
mo de réis   IO:OOG$000 ao juro de    6 oP 

O primeiro deposito de pequenas eco- 
nomias para  abertura de caderneta é de réis 

t0$000 
Os depósitos seguintes são acceitos a 

partir de réis 1$000 

PRESIDENTE : Dr. Antônio Martins 
Fontes Júnior, Senador Estadual c advogado. 

ASSISTENTE: Dr. Armando Leal 
Pamplona. industrial, proprietário e director 
das Companhias Melhoramentos de São 
Caetano e das Fabricas Pamplona. 

FISCAL: Major Eloy Baptisfa. fazen- 
deiro e representante, geral do Estado de 
São Paulo. 

SUPERINTENDENTE: Cel. José de 
Paula Moraes, industrial, fazendeiro e pro- 
prietário. 

COMMERCIAL: Albino Eugenia de 
Moraes, negociante, industrial e proprietá- 
rio nesta praça. 

INDUSTRIAL: Hugo Dornfeld. nego- 
ciante e industrial desta praça, proprietário 
dos cortumes de Osasco. Ribeirão Bonito. 
São Carlos. Ribeirão Preto, etc, e proprie- 
tário em -São Paulo. 

THESOUREIROS: Dr. Osemr de At- 
meida. Senador Estadual e fazendeiro: Ma- 
jor Aagelo de Paiva Oliveira, proprietário, 
lavrador e director da Companhia Fabril de 
ãão Oernordo. 
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RuaHippodromOtlé 
Tdcphone N   408 (BRAZ) 

Constructer 

Avenida Rangel Pestana^ 333 

S* Paulo 

N* "A BOTA IDEAL" 
(Cia. Calçado VÜlaça) 

RUA DIREITA, 6-A 
T*l«ph.   So5T    •   S. PAVLO 

A RTIGO FINO. 
** feilo â mão, de 
biqueira de verniz e 
cano de casemira cin- 
za ou béje. com sal- 
to  cubano   de sola. 

Pim: 2a$MBn.; 
Mi omii Mis ISNt 

Nota: Enviamos catálogos completos 
ás pessoas que o pedirem. 

GASA   ZurrÕ    *    IMPORTADORA 

Largo General 
Ozorío N.0 5 
Tclephonc, 1873. 

S ORTIMENTO completo de artigos para a fabricação de vehículos e artigos para 
automóveis. — Ferro e aço em barras. — Vernizes, tintas, óleo, agua-raz e 
ma.s artigos para pintores ^  g  j—   j  ^^   ^   ^^q^ 

Onca premiada m medalba de oiro na Exposiiãi ii Bi li JiMin ii 19N. 
Teu sespn n depesite veliculos de tidas as Bpctín i irimirii n mil i pnpt nMta 

WlicHa; 101 m mm, 28 ANTONIO ZUFFO - s. PAUL.O 

^-•* Mir    i"' \':rif'it^í^'í!^^^^--^^'-"^^^'*"*''''- 
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44.o CONCURSO 

r^ EALI50U-5E, nas solas da re- 
* » dacção d' "A Cigarra., á rua 
de S. Bento n. 93-A. o sorteio para 
adjudicação   dos   prêmios   referentes 
00 44.° Concurso d' "A Formiga.. 
Como era de prever, foi numerosa 
a concorrência de creenças, notando- 
se tombem elevada numero de senho- 
ras e senhorilas. 

Abrilhantaram o acfo, recitando 
bellas poesias, as golontes creonças : 

Irene Slinchi. Dinorah Oue- 
rido. Maria Antonieüa Que- 
rido. JulieHa Valcntini. Laura 
Maffei e Maria da Gloria Fer- 
reira. 

Entraram em sorteio 6S prêmios. 
assim distribuídos : 
CONCORRENTES do INTERIOR ; 

1 .o PRÊMIO — Um» notm d* 
«>•■ mil «••i», coube   á   menina 

Olga Leite  Pinfo 
2.o PRÊMIO -^ Um» notm. «• 
cinco mil r^is, coube á menina 

Carmen N. Moraes 

CONCORRENTES do CAPITAL: 
6o pr«mio> em lindos e varia- 
dos brinquedos, couberam ás seguin- 
tes creonças: 

1 — Hermanlina   de   O.   Coutinho 
2 — Luiz F. de Souza 
3 — Vicente Lopastinr 
4 — Laura Maneio de Toledo 
5 — Leandro Correia  Dias 
6 — Humberto Cerruti 
7 — Coraly Reis 
8 — José Moreira Ribeiro 
9 — Yolando Tovores 

10 — José Oswaldo G.   Mendonça 
11 — João Gabriel Sanl'Anna 
12 — JosepKtna Lobo Vianna 

li — Lydia Maffei 
'■♦ — Francisco Cerruti 
1-5 — Haydêe Reis 
16 — Nilda Verona 
17 — Oscarlina   Oliveira   Coutinho 
18 — Benedobe Rocha Martins 
19 — Iracema Mendes 
20 — Antonietla Milano 
21 — Oswaldo Leituga 
22 — Wanda  Cerruti 
23 — Celina Silva Pinte 
24 — Woldemar Maffei 
23 — Dinorah Querido VarelU 
26 — Lu« Stinchi 
27 — Henrique Ricci 
28 — Hildebrando Souza e  Castro 
29 — Menolti Conti 
30 — Dininha Rodrigues 

-SI — Odila Alves Xavier 
32 — Maria de Lourdcs Moreira 
33 — Anna Lcopoldina   Braga 
34 — Felicidade Mendes 
33 — Cynira Ribeiro 
36 — Irene Slinchi 
37 — Lanrtnha Maffei 
38 — Maria da Gloria Ferreira 
39 — Cassiano Araújo   Júnior 
40 — Manoel Assumpçõo Filho 
41 — Antônio Bruno 
42 -'— Lãura Cosia Cabral 
43 — Edith Ribeiro da Silva 
44 — Maria Antonietla Varella 
43 — JulieHa Volentini 
46 — Marina Barreto do Amaral 
47 — Armando Ribeiro 
48 — Elvira Quiríno Simões 
49 — Emilia Chib Nocif 
50 — Álvaro do Valle 
31 — Horiencia Silva 
32"=- Cassiano Rangel 
33 - - Oáwaldo Maüei 
34 — Honorina Valeatini 
33 — Geraldina Camargo 
36 — Heladio Fagundes 
57 — Alatmo de Oliveira Caíra 
38 — Loardes Fagundea 
39 — ReMfe Ribeiro 
06 — Gbeid* AAorHra 

45.o CONCURO 

ENVIARAM icsposias exa- 
clas deste concurso, com 

direito a tomar parte no pró- 
ximo sorteio, que se realisa- 
rá na próxima terça-feira. 8 
do corrente, nas salas da re- 
dacção d "A Cigarra., á rua 
de S. Bento. 93-A. as seguin- 
tes creanças: 

Concorrentes da - Capital, 
com direito a 60 prêmios em 
bellos e variados brinquedos: 

Eugenia Camacho. José Xavier 
de Freitas Filho. Evandro Corrêa 
Dias. Álvaro do Valle Filho. Raul 
David do Valle Filho. Laura Maneio 
de Toledo. Yára Rocha, Maria Coá- 
la Valente. Rita Queiroz Telles. Lou- 
rinho Maria Ayroso. Horado C. Lei- 
te. Francisco Preyer, Alzira Gurgel 
de Mendonça. Antônio Bruno. Arge- 
miro Carvalho. Arnaldo de Barros. 
Mario R. da Silva. Henrique Ricci. 
Maria Loardes Azevedo. Vicente de 
Souza Lapastine. Manoel Fernandes. 
Cassiano Araújo Júnior. Raphaela 
Slinchi, Luiz., Stinchi. Lydia Maflêi. 
Iracema Mendes» Felicidade Mendes. 
Francisco Cerruti. Humberto Cerruti, 
Juliela Volentini. Dinorah Querido. 
Maria Antonietla Querido. Celina S. 
Pinte. Odila Alves Xavier, Haydce 
Reis. Coraly Reis, Luiz Ferraz de 
Souza, Beaiedicto Milano, Giselda 
Moreira, Hermanlina Oliveira Coo- 
iinho, Mario Abigail Coutinho, Fran- 
cisco de Oliveira Coutinho. José Le- 
me de Almeida, Woldemar Ma«ri. 
José Azevedo Fagundes. Osmoldo 
Leituga, Carlos Coou, Marino Coo- 
ti. Olympia Casca. Hildebrando de 
Castro. Maercio de Coslra, WaUwr 
de Casbo. Morcio de Caaira, Zil- 
do Qo^alves' Osvaldo Qkiriae £i- 

>^ ■—- -*ltit,^a 
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AV/SO UT/L 
ÁS E^MAS.   FAMÍLIAS  DA   CAPITAL   E INTERIOR 

t^ARA suas compras de Moveis não deixem de visitar a Cosa *./lO 

CjrâílClG LJriÇntC » com oífícina própria de Marcenaria e Tornearia. 
boniías mobijias de salas de jantar e de visitas, guarnições para quartos, em- 

fím.  um chie sortimento que não tem competência, tapetes, oleados e miudezas 

RUA   FLORIANO   PEIXOTO,   3 - OANTO oo UAROO oA me 

TELEPHONE,  1382 S.   PAULO 

ripi^l^ Rilnnn oflferece 5.aaadallars D quem 
i^lkJL^tV I JI1Z3IJ1 1 padecá dizer de te culsto tra- 
balhos iguaes aos delle, executados por outro artista, 
ou a quem padecá Imital-o ::: Unlco no gênero ::: Hlca 
novidade para Circos e Theatros. 
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cnconfra nos archivos do Consfrva- 
lorio de Bruxellas. conlém os Ires 
clássicos lempos. A forma se não 
possue as linhas puras que a musi- 
ca Beelhovrneana mais farde lhe ha- 
via de fixar, é comíudo vazida no 
molde castigado do gênero que ní> 
ultimo quartel do século XVII ainda 
florescia. 

Chinffilclli rendeu o mollo len/o, 
sem a inevitável uniformidade que a 
taes "andamentos^ os violinistas, em 
geral estão habituados e habituando 
os auditórios. O trecho deslisou ex- 
pressivo na sua melodia simples e oo 
mesmo tempo   tempo insinuente. 

O Allegro rompeu festivo, lumi- 
noso e o Presto emergiu brilhante 
na sua technica magistral. 

O Concerto, op. 22. de Wieni- 
awski subordinado ao modo de sen- 
tir de cada executanfe deve ser en- 
carado como uma das melhores    in- 

(erprefações de Chiaffilelli; ã delica- 
deza do Komance e a impeluosidade 
e limpidez do diFíiciIlimo tempo alta 
Zincara, provocaram uma explosão 
de applausos. 

A primeira parte lenainou com 
quatro Caprichos de Poganini o que 
quer dizer que do arco de Chieífi- 
lelli despencaram cachoeiras, catora- 
foS, cafaclysinos de notas : que era 
aqueile momento para o auditório fi- 
car estarrecido, assombrado, petrifi- 
codo ante a virtuosidade de Chiaffi- 
telli. o qual. a exemplo de seus cof- 
legas. emulos e rívars não priva os 
ouvintes do supremo e indt fi-ctivel 
gozo que a musica de Paganini pro- 
porciona aos apreciadores dos fogue- 
tes de sele respostas. 

A segunda parle constou de tre- 
chos de Krcislcr. Couperin. Pranz 
Schubert. Porpora. Fiocco. Svendsen 
t Saml Saens. todos elles profusa- 
mente applaudidos pela assistência.' 

CEL-IíM. íRANÇO 

I   AMBEM Celina  Branco realisou 
um concerto no Kio.   recebendo 

boas referencias da critica. 

Oscar Guanabarino subscreve a 
seguinte apreciação n'"0 Paiz,. do 
qual é auetorisado critico musical : 

•O inverno do Estado de São 
Paulo vai dando a toda Republica 
os mais nobres exemplos de amor 
ao progresso. 'Collocou-se na van- 
guarda e destruiu velhos preconcei- 
tos, tornando-se modelo administrati- 
vo ; firmou a sua independência eco- 
nômica e prospera inces>antemente. 
animando todas as industrias que se 
podem acelimar no seu território ; ser- 
vem de modelo a suo instrucção pu- 
blica, o sua força estadoal. a sua 
política intelligenfe, a sua anciã de 
progresso e a largjeza de vistas — 
e ha de ser o centro artístico do 
Brasil, desde que ali se cuide em 
realisar mais essa conquista, dei- 
xando o Capital Federal distanciada, 
pelo facto de não termos governo lo- 
cal e patriótico, como o que dirige 
o grande Estado. 

Pertence-lhe o primeiro togar no 
terreno da musica, desde que pode 
citar a posse do mais notável com- 
positor nacional — Henrique Oswold. 
symphonista de valor inestimável, que 
por si só daria nome-a uma nação ; 
ma» ao lado de Oswald existe o mu- 

sico de maior popularidade, o autor 
do Cu/irany. Corlos Gomes, que foi 
o primeiro compositor nacional que 
se (ez opplaudir nos theatros euro- 
peus. 

Colloqucm-se ao lado desses dois 
grandes vultos as duas celebres pia- 
nistas Antoniela Müller e Guiomar, 
Novaes esla evidentemente superior 
ao celebre Podercwski. de fama mun- 
dial, e citem-se os cantoras paulistas 
que etrovesaaram a scena lyrica sob 
applausos de varias platéas. c ter-se- 
ha idéo do papel que esse Estado 
reserva para si. 

V.as não basla, O governo pau- 
listano não 'em regateado favores aos 
seus fi.hos de talento musical que de- 
sejam estudar, mondondo-os para a 
Europa em busca de professores es- 
pecialistas. 

Neslts casos eslá a senhorila Ce- 
lina Branco, violinista, que se estreou 
honlem em recital no salão do Jor- 
nal do Commercio. 

Comprehende-se facilmente que 
uma criança, quando se trato do vio- 
lino, o mais d ff.cil dos instrumentos, 
não pôde, senão excepcionalmente, 
ser artista completa. Sobram lhe qua- 
lidades, que se aperfeiçoarão com o 
tempo ; o quadro e.^tó largamente es- 
boçado, deixando ver o grande futu- 
ro dessa artista que desabrocha i fal- 
tam-lhe os retoques, como lhe faltam 

a medureza. a idade, a transforma- 
ção daquella alma ingênua em espi- 
rito de mulher, sentindo o que o ado- 
lescência apenas odivirha e executa 
sem convicção, sem afiuteza, sem o 
arrojo daqurllrs que já se iiupõcm 
pela superioridade artístico. 

Além de tudo. o senhorita-'* Celi- 
na Branco, primeiro prenvo do Con- 
servatório de Bruxellos. discípula do 
celebre Tonsom. perdeu muita lempo 
testemunhando o barbara invasão da 
Bélgica  pelos allemães. 

Ouvimos a violinista num peque- 
no ensaio, na véspera do seu con- 
certo, executando com todo a calma 
os diífceis peças que incluirá no pro- 
gramma. Honk-m era evidente o seu 
estado nervoso, prejudicando essas 
mesmas qualidades : mas o juiz im- 
parcial, reconhecendo e pesando pe- 
quenos defeitos, cuja correcção de- 
pendem do tempo, e as qualidades 
reveladas, pôde assegurar ao gover- 
no paulistano que a artista que aca- 
ba de ser applaudido nesta capital 
correspondeu aos fins visados. 

Produz bastante sonoridade, sus- 
ceptível de augmento. drsdr que se 
complete o seu desenvolvimento phy- 
sico : c muito afinada, segura nas no- 
tas duplos, manejo o arco cjm inde- 
pendência, aindo que não possua o 
slacàllo natural, oppellnndo paro o 
orlifcial.  e canta sem eíTetlução» 

Os seus pequenos defeifes" Vsão 
de interpretação, problemo <juc nõo 
depende nem dos professores nem dos 
estudo*, mas do apr-rfeiçoemenlo do 
espirito do artista, porque o sentimen- 
to nasce, desenvolve-se. cresce e só 
ollinde certo grão de intensidede de- 
pois que o obra de arte passo por 
um processo especial de elaboração 
no espirito da executanfe. Aqueilo ol- 
mo c ainda infantil no seu corpo frá- 
gil, resistente pela mocidade, mas sem 
os Ímpetos da vontade, despido do 
medo de impor-se, inconsciente da 
suo superioridode. 

Nõo anolysaremos o seu program- 
mo. iniciado pelo Concerto em ré. de 
Wieniasw ki. que ouviremos por Wec- 
sey : mas citaremos a Chiconne de 
Boch. executado com mais segurança 
do que o primeiro'peço. 

O publico opplaudiu-a   mais   CB- j 
lorosomenfe no   Zieítmerwriart,  de 
Sirosate.  peço   brilhante  e tíe muito 
effeito. 

Aqui ficam essas rápidos impres- 
sões : o nome do artista esli regis- 
trado nestas columnas e garantimos" 
que nõo 1'voró muito tempo pnro que 
mereço ser collocodo entre os notá- 
veis viídinistfls bríi«ileiro» ou que vi- 
vem no Brasil — OSCAR GUANA- 
BARINO.» 

íàtài&Éti& 
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mõf^. Li ura Cosia Obra!. Carmen 
5iniõ;s. Adalgisa Ribeiro da Silva, 
Esilier Quirino Simões, Geraljino 
C«niririío Kibeiro, Ismenia d« Cunha, 
Islnacio de Kczende. Aleixo Lenlino 
t'unior, Filora J-jnqueira, Francisca 
Junqueira Stimptiio, Liil Spiiborghs, 
Hilde Spiíbi.ir«hs. Ruy Xavier Sitiuei- 
rn. Armando Ribeiro. Juliela Ribeiro, 
Cynira Ribeiro. Renato Ribeiro. Dal- 
va Ribeiro, Pascboolma Pusfo, Lau- 
nnha Maria Ayrosa, Vera de Cnm- 
pos Tol«-do. I\íncz tie Rezende. Emi- 
lia Slinchi. Renato Vuono. José Cé- 
sar de Góes Filho, Bolinha de Gal- 
vão liarros. Noemi G. de barros. 
Maria da C. e Silva. Heloisa Lobo 
Vianna. José Moreira Ribeiro. Ma- 
rio de  Lourdes Moreira Ribeiro. 

Concorrenícs do Inícrior. 
com direilo a duas nolas (em 
dinheiro), sendo uma de dez 
mil reis (10$000) e outra de 
cinco mil réis (5$000): 

Celestino de Camjos, Carmrn N, 
de Moraes, Álvaro da Costa Nati- 
vidade. Adylisthiíigo Compôs, Joõo- 
sinho Areias, Zézinho Vila, Allino 
1-eile Pinio Júnior, Bencdiclo Mar- 
ques, Noemia Chagas, Anlhero Ar- 
ruda Marques. Paulo Leite Pinlo, 
Mareei de Castro Campos, Mooryr 
Amorosino. 

Uma pequena transf ormaç&o nos con- 
cursos d*"A Formiga,,: 

"TENDO já, por diversas vezes, notado a escassez do tem- 
po para a remessa das soluções aos concursos d'"A For- 

miga,, especialmente as que nos chegam do Interior e dos 
Estados, com prejuízo de não pequeno iiumcro de creanças, 
resolvemos, para beneficio de todos que concorrem ás festas 
d "A Formiga„ e para evitar reclamações, realisar os sor- 
teios dos* nofsos concursos mensalmente. Ampliaremos, por- 
tanto, ainda mais esta secção e faremos maior distribuição 
de  prêmios. 

46.o  CONCURSO : 

Quem foi o-primeiro presideníe  do  Esfado de S. 
Paulo,  apôs a proclamação da Republico? 

Qual foi o seu subsfifufo? 

Já no próximo numero começaremos a publicar as res- 
postas que nos forem chegando e. só então, fixaremos a 
data em que se realisaró o respectivo sorteio. 

«2= PS m ̂ 3 z 

Àríisías   Paulisías 
no Rio. o 

5       Os suecessos dos 

-o o- 

-F rancisco 

Chiaffite Mi. 

^-vUCCEDEM-SE os suecessos dos 
*& orh.-Xis pouliblas no Kio de Ja- 
neiro, de um modo muito honroso pa- 
ro o nosso  Estado. 

Eis como o "Gozelo de Noticias, 
se mnnifesla sobre um concerto do 
dislinclo violinisla Francisco Chiaffi- 
teili, natural de Campinas neste Es- 
tado. 

"Francisco Chii.ffitcIIi é dos pou- 
cos <irí.,-tas que não soem dormir so- 
bre os luaros. 

Vindo do Conservatório de Bru- 
xellos. onds ccinquistãro o 1. prêmio 
de violino, em breves dios se fez co- 
uhecido. no nosso mundo musical, os- 
tentando, cm conerrtos públicos c 
particulares, os seleclos predicados 
que adquirira, de um ensino fecundo 
e sapienlemcnte minislrodo por nota- 
bilidades da arte belga. 

Chiaflilelli após os primeiros ba- 
talhas, honrosamente ganhas, não se 
satisfiz com as victorios : proseguiu 
indefesso no cultivo da violino, con- 
tinuou o lhe dedicar o melhor do 
tempo que o magistério—appello do 
primo vinre — lhe outorgava duran- 
te o dia. 

A sociedade de quarielio de câ- 
mara, por elle   fundada, e   que   ISo 

nossos virfuoses. 

bons fruefos já vem produzindo, con- 
tribuiu para que Chiaffitelli, fundindo 
o manejo- dos arcos na mais variada 
dynamice, alcançasse, por conta pró- 
pria, novos e mais ricos mafizes. des- 
de a leve sfumolura até a intensa e 
vigorosa sonoridade. 

Hontem assistimos ao Recital que 
o proveclo concertista deu no salão 
do Jornal do Commerc/o. e emquan- 
io desenvolvia o sen progromma. or- 
ganizado com intuitos de arte. pen- 
sávamos no alacre labor a que elle 
se dedica, para. dia a dia, progre- 
dir, sempre progredir, na asperrima 
vereda que vae batendo com raro de- 
nodo. 

À Sonata de I. W. Hertel, execu- 
tada conforme o manuscripio que se 

MÍMU ■&*SHkü ■■•■■'   -'■'■'- 
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CHRONICA 
5   festas   commcmorfltivas do   centenário 

Ge Tucuman deram ensejo é nossa em- 
baixada   de   assegurar á    Argentina   o 
grande espirito  fraternal que  o  Brasil 
alimenta de ha muito pela nação visinha. 

Também eis festas c honras dispen- 
sadas pelo povo argentino a Kuy Bar- 
bosa   vem   attcster    que  os  nosso»   ir- 
mãos do Prata   alimentam  eguaes sen- 
timentos  e eslâo  dispostos a commun- 
jjar  no   mesmo  ideal   de   paz. para que 
a   America    do   Sul   possa   realizar    o 
cumprimento dos seus destinos em no- 

me  dos elevados  interesses de cada   uma das  republicas 
que  compõem   seu   conhnenle. 

Míindando á Argentina, tomo embaixador, o con- 
selheiro Kuy Barbosa, o sr. Wenceslou Braz. presiden- 
te da Republica, provou exuberantemente que ettá no 
iirme propósito de pôr ordem na desordem que tem 
rt-1nado nos vários departamentos públicos do paiz e 
que este não pcSdc lançar-se em aventuras cujo desfe- 
cho ninguém   sabe se  nos seria  ou   não  benéfico. 

Por isso. a escolha de s. excia, foi feliz e acerta- 
da, como se verificou com a formação do ambiente de 
sympathias que no paiz visinho se fez em volta de uma 
lisura que junta á sua capacidade política um complc- 
to cabedal de conhecimentos que a fizeram credora do 
respeito mundial e di^na de todos os suffra^ios de ad- 
miração e estima qut o povo argentino lhe acaba de 
prestar. 

O valor de um pai/ rnede-se pelos seus homens 
públicos. Ruy Barbosa é na hora presente o cérebro 
mais culto que possuímos e aquelle que nos pode jus- 
tilicar o orgulho de raça e a convicção da capacida- 
de que possuímos para nos tornarmos um povo capaz 
dos  maiores  commettimenlos. 

Lsse grande homem que em todos os centros cnl- 
tos da Kepublica Argentino fez ouvir o seu verbo es- 
plendoroso e semeou por onde passava um pouco da 
essência da alma brasileira, deu á sua embaixada um 
prestigio que se está reílectindo e ainda mais se refle- 
tirá   na  historia  dos  nossos destinos. 

As doutrinas que elle lá expoz na presença de ho- 
mens de responsabilidade c saber são as mesmas que 
sempre Iransformou em armas e dellas se serviu para 
combater cs oppressores da liberdade c da segurança 
dos direitos individuacs.   A  sua  palavra refulgiu de bri- 

lho e teve o cxplendor desses grandes luzeiros que il- 
íuminam o consciência de um povo e o arrastam para 
as conquistas da Civilisação. Os seus discursos deixa- 
ram bem patente que na nossa terra a tendência gerai 
dos espíritos é para affirmarem os seus direitos de pen- 
sar  e   escrever  com   liberdade. 

A sua conferência sobre os problemas de direito 
internacional, realisada com tanto suecesso a 1 4 de Ju- 
lho em Buenos Ayres. é um desses colossaes traba- 
lhos que se perpetuam e resistem ás mais fulgurantes 
innovaçÕes do  tempo. 

r.lle fez o histórico de todas as republicas do nos- 
so continente e mostrou qual o estado social de cada 
uma dellas. distinguindo as que. sem respeito pela li- 
berdade, desnaturada* das suas constituições, afuiida- 
ram na selvageria e perderam Iodo o direito á estima 
e  consideração  universaes. 

Traça em seguida a physionomia do Congresso de 
1 ucurnan. demorando-se cm analvsar uma por uma to- 
das as phases da sua existência interior — cuja accão 
em qualquer dos seus actos dominantes tonto contri- 
buiu   para   a   vieforia   do   movimento  revolucionário. 

Pala do Brazil, que teria outra organização, outra 
celeridade no seu progresso, outro prestigio civilisador 
se houvera tnscnpto na sua Constituição o que a Ar- 
gentina inscrevera na sua, quarenta e oito annos de- 
pois do aclo de Iftl2. dando liberdade aos poucos es- 
cravos que  ainda  lá  existiam. 

Passa em seguida a oecupor-se da guerra euro- 
péa e da ameaça imminente em que se acham, em ía- 
ce  delia,  os  pequenos  Estados. 

Como bem disse o illustre conferente. os factos 
maferiaes emanam dos factos moraes Durante meio sé- 
culo a íiuropa absorveu lheorias disformes, viruientas que 
a   conduziram és boceas de Togo. ao extermínio, á morte. 

Lituda o papel das nações bt-lligerantes e acaba 
por demonstrar a necessidade de dar aos paizes neu- 
tros um papel diTferente do que eiles tem tido até ago- 
ra, pois neutralidade não é impossibilidade, mas impar- 
cialidade. Quem cruza os braços diante da violência 
não  é   neutro  entre  a   lei  e  o crime. 

Kuy Barbosa, sempre extraordinário na precisão 
dos seus conceitos e no brilho das suas imagens, ter- 
mina dizendo que as raças mais novas confiam em si 
mesmo e que em si própria a humanidade espero, t 
poro ello que foz o seu opello. poro que se dê o en- 
lace da liberdade americana, ormondo-se ambos contro 
a  guerra  com  todas as   garantias  inquebranloveis 

Ruy Barbosa foi assombroso. Oxalá a política 
mesquinha  saiba  reconhecer o que elle fez pelo Brasil- 

^ " 
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(fãgaMtmà- 
Ultimas Modas para o Inverno de 1916 

JULIETTE. 

Ultimo modelo, em case- 
mira finissima. gola alta e 
fechada. Punhos e gola de 
gorgorão e seda. Cores 
azul marinho, preta e de 
fantasia. 

Rs. 200$000 

CHAPÉO de alta novida- 
de, forma Niniche, de seda. 
guarnecido de um lindo la- 
ço de fita de velludo e fi- 
nas flores de ledo. 

Rs. 40$OOO 

FRIEDEL. 
Lindo costume em novos 
tecidos de lã. gola de gur- 
gurão de seda. cores azul 
marinho,  celeste e preto. 

Rs. I95$000 

CANUTIE' de velludo pre- 
to ou de côr, ornado de 
um bello laço de fita de 
velludo com . uma fantasia 
bem  moderna. 

Rs. 45$000 

Acabamos de receber as ultimas novidades em Manteax finíssimos. Sabidas 

de Theatros  e Toilettes riquíssimas para Bailes. Soirée e Passeios. 

Wagner, ScHadlicK <& Co. 
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cnpilão C líinciullo. íio Corpo de Bombeiros, descendo ao íundo do Iraiíico poço da Kocmha de 27 melros 
He prolund^lade. onde fi-on sepul'fldo o lorUirndo Condido Isoíns. no Cflho iJe seis dias de an^usdosos sof- 
frimrnfos \'ê-se. á beira do poço. no cenlro do í3r,;P0- o dr Moysés Mcr\, engenheiro do Corpo de 
Romheiros.  c^ue  dirigiu  o  serv ço  de socenrros. 

OoJtJddos do Corpo de Bombeiros e do 2.0 balcilhao da Força Publica, relirando do poço macabro a coçomba 
que o próprio Condido isoias — o sepultado vivo—numa scena danfesca. enchia de o^uo e lodo no fundo 
do abysmo em que cahiu  no exercício do sua  triste profissão de  poceiro. 
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EXPEDIENTE D   A   CIGARRA 

REVISTA DE MAIOK CIRCULAÇÃO 

NO ESTADO DE   S.   PAULO 

DlRECTOR   PROPRIETÁRIO 

GELASIO   PIMENTA 

Kc-J.,.,,i.".   Kl A  S.   liLNTO,  OVA 

OITninas.   RUA  CONSOLAÇÃO. I0O-A 

COLLAhOKAÇÃO      Tende 
umero    <le ra.ioT-es cflcüi. 

alguns  dos   ,„ 

lhores poetas e prosaúores, A Cigarre so 
publicaru trab.ilhos tic outros am. lore*. Quan- 
do  solmlados  pela   redacção. 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a torrespon- 
üentia relativa a reaatção ou adminustração 
d",4 C/yarra aeve ^er din^iaa ao teu dire- 
ctor - proprietário Ceiasio Pimeiila. e enOe- 
reçaiia   aKuadeS   lientu.   QVA. 5.   Paulo. 

ASSKiNATLK AS As pessoas que tomarem 
uma assi^natura annual d' -4 C/.Warra. ües- 
penoerão apenas I0SOO0. tum direito a re- 
cem-r a reM&ta ate M de Julho >ie 1917. 
aevendo a respetliva importantia ser envia- 
na em carta registrada, t om valor declara- 
do,   ou   vale   posta. 

VENDA AVllSA NO INTERIOR lendo 
perto Oe 400 aüenle-- de venua avulsa nu 
interior   de   S     Paulo  e   nos Eslados do Nor- 

te e 5ul do Brasil, a administração d'A Ci- 
garra resolveu, para retímtmsar o seu ser- 
vido, suspender a remessa üa revista a lo- 
dos o.-, "ue estiverem em atrazo. sem exce- 
pt,ão de pessoa alguma. A administrarão 
d' ,-1 Cigarra so manlera os agentes que 
nioiiOarein   hciuiaar   as   suas   contas   no   dia    1 

AGENTES Dh ASS1GNATURA5. A admi- 
nistração d' A Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior de 5. Paulo e nos 
Estadas que so remetlera a revista aos as- 
-n;dantes ciqas segundas vias de recibos. 
deshnadas a redacção. vierem acompanna- 
das  iia  respectiva  importância. 

ASS1GNATURAS   fERMINADAS.    A Iodos 
os assignantes i uias as-ignaluras |a termina- 
ram, e que não as reíormarem ate o dia ^i 
desle   me/,     suspenderemos  a   remessa   d    A 
Cigarra. 

Bi om yeõho 
Para   " ,4   Cigarrei.  

OK  suas  próprias  mãos  armado cavalleiio, 
Na cruzada em c|uc entrou, com lé e mão ;->eçsurd, 
rez   um   cerco  tenaz  ao   redor  do   Dinheiro, 
t  o  colheu,   a   cuidar  que  colhia   a   Ventura. 

Moço.  no seu  viver errante e aventureiro, 
O  peito  abroquelou  dentro  de   uma   armadura ; 
Velho,  a  paz  vê  chegar do  dia  derradeiro 
Entre  a  abundância  do  ouro  e  o   tédio  da   fartura. 

No amor.  de que é  rodeado,  adivinha  e  presente 
O  interesse  que  o  move,  o  anima  e  o   iaz   ardente ; 
Foge  por  isso   ao  mundo  e  busca  a  solidão. 

O  passado  feliz  o  presente  lhe  invade, 
E  vive  de  gosar a  pungente  saudade 
Das  noites  sem  abrigo  e  dos  dias  sem  pão. 

s i>„ Julho de   igio. 
FRANCISCA JUL1A DA SILVA. 
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ravam   r   riam   com   uma   ole^ria   bor 
bulhanfe.   MíIMíI sobretudo uma lourvi. 
de   olhos  orelo1;.   cuja   bneca   ern    íle- 
\fl   charnrivfl   n   -;ua   aliene,Ãd 

- Aqueila. dizia comsi^o não co- 
nhece as commoções violenlas, f'. co- 
mo um pássaro, que em pleno esna- 
ro recebe da claridade do azul c da 
liberdade dos movimentos as sensa- 
ções harmônicas que produzem a ale- 
gria. 

h   acerescenfou   commovido : 
Não    ha    como    uma     mot ida- 

de   saudável,   que   põe    a    descoberto 

um dos muitos segredos que a Na- 
tureza conserva com mil caufellas no 
srti  recatado  cofre   . 

E o poeta, duas horas depois. |á 
se não podia desligar da preeminen- 
cia de uma tal reunião f*. 1 e via que 
tanto os cavalheiros como as r>enho- 
ras se moviam numa atmosphera sua 
^e e que na elegância dos seus movi- 
mentos havia uma decência, uma dis- 
tineção que jamais surpreben lera até 
olh. F.ntáo. baixinho, nara que nin- 
guém  o  ouvisse, o   poeta    exvlamou : 

— O'   desertos  da    m-nhn    imagi- 

nação, daqui "por diante, nas reuniões 
bi semanaes da moda. eu virei bus- 
car aqui os fhçrms favontos da poe- 
sia. Virei beber a inspiiaçãona fjn 
te infinita da vida. que é a Mulher, 

povoando-vos então de todos os se- 
gredos, de todos os myslerios. de to- 

das as magias, para que n seguir, 
sedento de glorio, consiga pairar 

acima  (ia   mediocridade ' 

lulho  de   IQIO. 

MANUEL LEIROZ 

-FOOT-BALL. 

Os  teoms  dos  Campineiros e  do   Palestra   Itália,  que  disputaram  um  makh  no  ground  da  Floresta, 
Scihindo o  ullimo  vencedor  por  cinco goois  a  dois 

líitaetedli 
NA CÂMARA  DOS DEPUTADOS 

Duranfç a  íeífura  do e\peJien/c 

— Seu chele.   o papel se  acabou. 
Oh  seus   esbanjadores.    vocês 

precisam   tretar   o   papel  com mais af- 
Ien(,âo. pois el!e. segundo d s^e o Ruv 
Darbosa. na  sua conferência de buc- 

nos Aires, serve para a redacção dos 
tratados infcrnacionaes. serve para a 
publicação das leis. serve para a per- 
petuação dos monumentos literários. 
serve   para . . 

— 5erve  para   ..   ( '' ' ) 
— Perdão, isso o Kuy não Jissc .   . 

— Pois   foi   um    lamentável   c   in- 
justo  esquet. imenfo. 

5òjm  os  tympanos  e.    da   Mesa. 
uma   voz se faz ouvir : 

— Senhores,  a   lachygraphia  ou- 
ve  e ...  escreve 

• • • 
Ojoven e sympathico docente de 

medicina acaba de fer um caso 
'"Uifo interessante na sua clinica. Tra- 
Ia-se  de  uma   doente   atacada   de uma 



.Cii arro , - :> â 
"¥ 

Oo lümnmn 

A SOCIAIMLIDADE.  disse 
o poeta, ê como um tios 
mondamenlos da lei de 

I )eus : preciso ser observcida, cultua- 
da, nns reloções com o mundo. \ ou- 
mt pois de longada píita os íillos. pa- 
ra os cimos anslotTühcos da cdüde. 
a buscar remédio para esta melan- 
». holia  

1 ornou o bonde da Avenida, na- 
quella tarde de selim azul, abriu lo- 
yo um volume de Kichepm e parecia 
tão aiheado de si mesmo que, se o 
r.irro não houvesse de parcr em fren- 
te ao litlvedere, o pobre cultor das 
musas voltaria, sem nisso atlenlar, ao 
ponto de onde   partira. 

Ganhou, pois, o passeio de um 
salto, entrou na Esplanada e loi loiío 
dar  um regalo aos olhos, mirando ao 

lon^je a cidade, por 
sobre cujos prédios 
palpitava a luz de 

um sol alourado. 
magnific o    de    brl- 

Nesse    dia.   os 
nervos do poeta rc- 
senliam-se de exci- 
taçãu.    \ inhanv]he 
ao    ecrebro   ideas 
negrasc incohercn- 
tes.   Ora tinha \ on- 

tade  de   morrer,   num   arreme- 
do   trafico,   ora   amava  a vida 
por     considerar    que    alguma 
coisa dlfl   encerrava   de   para- 

Maco      I-ra    uma   crise  pas- 
sageira,    derivada    do    exces- 
sivo freibalho   ila   véspera,   cm 
que   com   esforço    e    abusiva- 

fe. numa   obcessão  febril, conclui- 
o  Destino  de   uma  pc!ci/,i   de  ro- 
sonho   panthcisliro    a    que    da^í; 
ia a   pclnln   ile   uma  flor,   á   beira 

de  um   regalo.     hila   cae   na   corrente 
mpida.   se^ue  o  seu  destino    por  alli 

fora.    --osmh i.    deslisanfe.    emquonlo 
as vozes do  myslerio    segredam  coi- 
sis extranhas,  a   viroção   as   recolhe 
na   sua   «zn   invisível e o luar   da meia 
noite a  envolve   numa   luz diamantina. 

Dei vou a Esplanada o o cabo de 
alguns segundos e foi direito ao Tria- 
non. a bancando a umn das únicas 
ires me/as varias. À orcliestra come- 
çava nesse momento umn serenata 
húngara, e o poeta, ancioso de paz. 
abandonava se ás vibrações da Ài!e. 
na iilusâo de que, dentro em breve, 
criaria um symbolo novo. O espt cta- 
culo deslumbrante das senhoras, que 
davam no salão, com a sua alegria. 
a sua bclleza. a sua mocidade um en- 
canto assaz penetrai te, acabara por 
modiíicar-lhe as sensações do cérebro. 
Agora via tudo claro, ridente, pare- 
cendo lhe que em cada anyulo do re- 
cinto havia uma fonte de poesia. bor~ 
bulhante  e   sem   palavras. 

Era o illusorio que aclu^ve na sua 
imaginação. Estava sob o dominio ex- 
tranho, numa esphera de elegância e 
intellectuahdade.    Emquanto    os    seus 

olhos se alongavam pelo salão, exe 
minando com enlt vo as figuras es- 
beltas que aos poucos, na conversa- 
ção, iam matando o tempo com es 
armas das suas faculdades criticas e 
dos seus enlhusiasmos. o poeta co 
meça\a a comprehcnder que oquetln 
reunião não era tal uma frivolidad* 
tolerante, mas um límpido espelho da 
vida social de São Paulo. Naquellc 
especiaculo de helieza havia alguma 
coisa de fascinação humana que mo- 
dificava agora a sua sensibilidade, 
dando-lhe enthus asmos e emoções que 
acabaram por apegar no baromttro 
da sua alma os últimos signaes do 
tempestade 

- - A M;KiabilidaJe é um insfinetn 
do coração, tão forte e necessorio 
como  o Amor.   pensava. 

lentou  então  a   ennlyse  c  a  íixe- 
ção  das  Tguras   com um   firande Iam 
pejo de   curiosidade nos olhos  e com 
o  pvlulante  ar de  quem  é alguém,   h 
no contado irrcmitentc com esse mun 
do de  bclleza  e de galaniena. o poe 
Ia   parecia   mergulhar    o  espirito    em 
abstrações    algebncas.     para     medii 
uma   por uma. a grandeza moral das 
muzas do   Trisnon... 

O   movimenlo  e   a  acção   iam  di 
rei tos para  elle.    Faltava- lhe.    porém 
esse  clarão  que íllumina  e  dá ao co 
rebro faculdades de  clat ividencin. Por 
isso.   em   vez  de  encontrar   nessas  fi 
guras  um   íundo  transpartnie  que lhe 
permiti sse   espreitar a   alma  de  cada 
uma.   encontrava   um como rijo bloco, 
impenetrável  e   duro.   desses   que    o 
cinzel  do  artista,   á  força  de   inspira- 
ção,   trnnídcrma  em  estatuas  de   ala- 
bastro  fino . . . 

— Vejo. comludo, que aqui não 
ha apenas o requinte. Ha lambem a 
cultura. A natureza sabe preparar es- 
pectacuios deliciosos, sem haver ne- 
cessidade de conduzir pelo nariz os 
figurantes da ribalta. O que ella Ia/ 
é dar-lhes o sentimento da confraler- 
mdade e a intuição de que a vida 
sem communiceção. seria mais árida 
que um deserto. Demorou então os 
olhos num grupo de moças que nu 
ma   meza.   ao centro   do  salão,   chal- 
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moléstia hoie rarissimA, que. nu ca- 
so em questão, apresentava os symo- 
tomas caraeferi^ti^co^. de uma aram/ 
fe agúJa, Durante o Ircttàmenlo. po- 
rém, o joven clinico verificou que se 
havia equivocado no seu diagnostico 
e que o caso. lon^e de grave, era, 
no contrario, muito benigno. Isso des- 
gos!ou-o lanto. que elle abandonou 
por completo a sua gentil clienfe, que. 
entretanto, já se mostrfvâ muito ani- 
mada com os resultados obtidos, es- 
tando mesmo muito esperançada de 
que elle ainda volte a completar a 
sua cura. Voltará ? Quem sabe ? 
(Duãnd I aitiour  inçurl.   paríois   il  rc- 
fíeurit. 

* * * 
NO TRIANON 

— Não sei como resolver a cou- 
sa ; abi temos os concertos de Saint- 
Saens. de Xavier Leroux, de Messo- 
ger, depois o Guitry. e. finalmente, o 
Lvrico, e uma assignatura para tudo 
isso  fica  salgado  deveras. 

- Porque    não    vaes      de    gõlli- 
nheiro ? 

— hu ? ' Mas estás doido, homem 
de Drus . . . 

— Ora. deixa-te 
de fitas. Sabes, por 
acaso, por quem é 
Irequentada a gale- 
ria do Municipal ? 
Pois. si não sabes. 
ouve : Armando Pe- 
derneiras, dr. Leve.i 
Vampré. Plonono 
bayma. Alberto Sá 
Leite, Mario Sam- 
paio Ferraz, o í on- 
seca e m ta gente 
bòa   mais. 

— Queeslâsa di- 
zer, poisatéo Major 
vae de gallinheiro ? 

— Hoje, não. por- 
que elle it m ás or- 
dens a friza da Mu- 
nicipalidade, mas já 
foi um dos bòbiiués. 

— Mas elle cabe 
naquella   friza ? 

— Oh. santa in- 
genuidade, aquillo 
não é uma friza, é 
uma babyloma. que 
já tem accommoda- 

do metade da população do niunicipio. 
muito embora seja uma localidade o!íi- 
cial. destinada exclusivamente a que a 
Municipalidade   se    fa(;&   representar. 

- Pois eslá abi uma idéa lumi- 
nosa ; vou Cõvar uma entrada per- 
manente   para   a   tribuna   r - delicia. 

ACCÓRDE5. 

A    poria   dum  .Jornal. 

Ora viva I Quem é vivo. sem- 
pre apparece . . . Olha que afe pen- 
sei   que   te   houvesses   suicidado, 

— Quasi ; experimentei, mas a 
cousa   falliou. 

hntão te enforcasfe em um pe- 
de  couve ... 

— Não, tentei fazel-o com uma 
corda  de  pO(;o ! 

- Oh marvado. mas olha que se 
me não daria d apostar em como se. 
num caso de incêndio, tu t achasses 
no ultimo andar da "Casa Guinle,. 
c alguém te oííerecesse como único 
meio de salvarão uma corda, tu ac- 
ceilal-a-ias  in-conlinente. 

Nunca,  hxprobraria o offertan- 

A CONFERÊNCIA DE KUV bAKbOSA E O SUCCE530 
DO E5TADINHO., 

te pela sua lenlativa de homicídio c 
esperaria pacienfemenle que por alli 
passeie algum   arroplano desgarrado, 

— Bravos ! lista valeu. Oti ' che- 
fe, toma nota ahi duma assignatura 
yratuita. mais o o 1 manat. K. aqui pt- 
rn   o  nosso amigo. 

Mas o  patrão  concorda ? 
— Oh ! homem, aqui não ha com 

corda nem sem corda ; íaze a cousa 
e deixa o patrão commigo. e! e é cor- 
dato,  não  discorda. 

F,  assim   foi   accordado. 
Ao/a — Na alfinetada acima m s 

escaparam alguns // sem os compt - 
tentes pingos ; o leitor, porém, reco- 
nhece l-os-á  facilmente. 

MM)A A CONFERÊNCIA DO RUY. 

Sum  cluh arislocratico : 
Uni deputado confessa que as suas 

convicções  germanophiias   foram  por 
fim  abaladas  pela  dialético  da  agu a 
de  íiaya. 

— Mas  só agora, dr   ,J  I oi então 
necessária   uma alavanca daquella oi 
dem ?..      Deixe lá que ellas deviam es- 

tar bem arraigado*. 
— Ora. si esfí:- 

vam : mais não n - 
na   possível. 

— Mas o dr. es 
linha   no   coração ? 

— Não. senhor, 
as minhas convic- 
ções não eram de 
caracter affecfivo, 
ellas estavam arrai- 
gadas  no   cérebro. 

— Pois. não leve 
a mal. as raízes pe- 
diam ser resistentes 
mas a terra devia 
estar dura a valer. 

— Mas o cava- 
lheiro está aggres- 
sivo ! 

— Perdão, tanto 
não o estou.queaté 
o convido a moinar 
a terra com uma to- 
ca de charapagne. 
em honra aos allia- 
dos, 

E. assim   loi. 

CRVPTON, 
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A Cigarra.,  em Salto Grandf 

ogar   em  que   f«z   d   travessia   de   Salt 
o amador dr.    Io Mtisi-arenhas   Neve- I 

fiz um ^rsto de protesto. 

Sr-m o querer, senti-me Iran^- 

porfndo a um tempo em que. 

mnis ingênua (jue ho|e. Apal- 

pei Ioda a reaadacie desse 

lentimento Was conlive a 

expansão, c sufloquci nos lá- 

bios, ru hatando-os com a pal- 

ma da rnâo. as coniidencias 

tunulfuosas que antiavnm por 

sahir 

-   f. n t ã o.    n i n '^ u e rn      sabe 

amar ' 

Sin^ucm 

\'.   porque .J 

Porque o Amor de^e- 

nerou na caricaturo. í.ssa ca- 

ru atura é um typo enfezado, 

sem beíleza. sem líra^a e sem 

vida. importado do extran^ei- 

ro. c que se chama o ~Flirf„. 

Conhece-o ? 

- - 5im. de vista. 

— De vista. certamente 

Ninguém o conhece de outra 

fôrma. 5ó pelos olhos é que 

elie se manifesta. O " fiirt _ 

não c rnais do que um olhar 

mais ou menos constante c 

persistente, urr. vol- 

         ver   de    olhos     e. 
quando muito, um 

sorriso. L um sen- 

timento, um mixto 

de vaidade e de 

fnvohdade. que fi- 

ca á flor da pelle 

e que nunca pene- 

tra mais fundo. O 

coração lhe é in- 

teiramente alheio, 

Pois esse sentimen- 

to frivolo. sem ele- 

vação, sem ideal. 

sem ftnura nem 

sensibilidade, des- 

bancou-me por 

completo Já nin- 

guém me conhece 

Kstas azas já não 

tem força para o 

surto,    estas  scttas 

orações  sensíveis    a    tua ittta. 
Não   ha.      Ninquem   sabe   mais   amar. 

já   não   tem veneno,  este   Côrcaz   é   um   trarnbolho ! 

— Coitadinho I 
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[fceu      I'o- !;v nMu-nle   TIMO   csfnva    àv     \v\n.       Wíis   lorno cessivo   dciiirc   (i->   i.!,'):i>s   Imns   t"    ^ triru-liios.    Seus  oilio- 

ijrtn tsi\ (i    t-iK iit-r   miu(.'i:cis  honis   da   ninní'õ.  ipif   ^r   t-s- riam   tamlic n,   nnnlo   \ 11 Jc-,   c   hoi nulo    niini-i   iuiüiiiUtic 

ícniliani   ininciil.n tiinciite   \asias.  cuidei ^ie ciutra   c^pece luminosa. 

íf   trnhnlho \\-;s   q^iem   és.'   repeti 

O. cor rt-u  me   um    Iradalno    mais    ic\c.   mais    tni. il í ilc   s >i f:u   lie   novo   iom    um    ccilo   trisfe.   prre^t:- 

tue   não   CM^ISSC.  eomo o verso,  uma  atlen^ão   tão   atu- laiuio   os  olhos,   cotno   atinnrauo   de   que   eu    ainiiü   não 

rada,   nem.   como   05 nina*,   um   esforço   tão   cxhaushvo o   tivesse   reconhecido     De    faiJo.    reparando   bem    ni- 
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Cl.lh    A CIGARRA., 

A-, í-v to ii>i    I riíinon   .M   hciveilcre.   iJurante   n   ultima   reunião  elefante   tio   CluO   "A   Li^arra„.   «jue 
oMroínu  á que lie   lool  grande   numero   de  (Jistnt tas   famílias 

Outra   photo^raphia  tirada  no   I rianon durante  o  ultima  reunião  elegante  do  Club   "A  Cigarra., 
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inr  a^  unlias não ícm  nnporlaiKia A operarão u 
^ ^ para niLüta ^ente. posto que as unlms bem cor - 
tadíis eontnbunni iiui.ti^--imo paru o embelie/ainentu dns 
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Secundo   os   médicos,   as    uním-i   trescem   uns   Ires 
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centímetros   e  seis   rmllimetros  por   anno. 

[) esta maneira, um liomem de setenta annos terá 
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um total de 12 5 metros e cenlimetros, e se se calcular 
que as unhas dos pés crescem em e^ual proporção. 
o   lota!   das   unlias   coitadas ascende ao  dobro. 
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1 ubrnin 

Km S ,n|os de Cíimpinns, 

ir KibcirõoPrtrlo. de S. Carlos, 

n curiosidade também se inlensificou, 

Ua ^ orrespondencia envada ã A Ci- 

Jflrrn , sobre a deeilrai, õo. houve 

ipiem visse nequi lie roslo. que c de 

um moreno claro, o de uma dislinc- 

lissima pionisla. nossa pulricio. loi- 

ra  como  um  Irigal  maduro I 

lambem  uma   senhonla,    lilha  de 

un.   senador    esladoal   e   cu|OS    dotes 

Lh DENICHELR. 
:llo bronze de Morcou, adquirido pel 

igarra„ para ser ollerccido como prêmio 

ntedor  da   sua   ull.mo   t apa   concurso    —— 

de formosura por mais de uma vez 

tem sido prrclomados nestas paginas, 

recebeu mmios votos... errados. Sa- 

tisfazemos hoje a curiosiddde dos lei- 

tores dando o retraio, sem mascará, 

da senhorita Mananna 5oulié, íinda 

moça de Irt primaveras. Foi e^.te re- 

trato, que no ultimo nunuro o dis 

farce   alterou,   dando   trabalho  a   tan- 

ta ijcnte ; foi rsfe retrate que 

provocou em nossos leitores 

o  mais funJa   curiosidade. 

Vamos por isso continuar, 

1, justo, pois o nosso desejo 

é tornar cada vez mais interes- 

sante esía revista, que ê ».io 

publico. 

hnfre as pessoas que no-- 

dirigiram cartas indcando o 

nome da exma senhorita Ma- 

nam S.iulic faremos, se^un 

da 1-,-ira, 7 tle Acosto, ás qua- 

tro horas da tarde, na redoeção 

iÍ A Cigarra., sorteio para ad- 

|ud cação de um bello bronze 

' Le denicheijr„. —de Mu- 

reau. cuja reproJucção illuslra 
esta   pagina. 

Damos em seguida os no- 

mes das pessoas que tem di- 

reito  a  concorrer  ao  sorteio 

Alzira Rimos José Tor- 
res Júnior. Mana Maia. Adan- 
to Kamos Nogueira. CX tavm 
Alves. O de Almeida. P. Tei- 
xeira Pinto Alves. Orsine Vaz 
de Camargo. Aníonio AUe i 
Júnior. Edvjord Cimari^o de 
Almeida. Antônio Xavier de 
Freitas Mana L de Las Ca- 
sas. Vera Paranaguá, fancre- 
dj f5.)h 1. Kenato Vuono. An- 
g^lica Palerne. Manoel Aze- 
vedo. Mano Franco Cruz 
Humberto Carneirc. MarieHe 

. » Livren.  Nair    Leifuga.  G-  A 
Kroad.   Ziltla   Carvalho.     G 1- 

*0 berto    Eslella     Moretz    5ohn. 
— Mana   Ameha de Godoy,   An- 

nibaí lareira Leite. M Con- 
ceição A. Cardoso, Pednna 

Cídazans Camargo. Antometfa Queri- 
do. Antônio ftcnlo Camariio. João 
Lobo. Geraldino Camargo. Ond na 
Silvo. £--.  m— 
Uma  festa sympathica. 

j-" S I L.Vh brilhantíssimo o sarou n- 
*~— terano-musical. reaiiscdo no sa 
lõo  do   Conservatório,    em    beneficio 
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.A RE\'OLL'ÇÃO EM MATTO GROSSO. 

1 - O general Carlos de Lampos. commandanle da expedirão a Malto Grosso ; ã sua direita, o ccl. Gustavo 
Sarahyba, commandanle do 53.o Je caçadores, e o ajudante de ordens tenente Carneiro de Casfro. 2 — Em- 

barque de íorra^eni para o esquadrão de cavallaria. 3 — Aspecto da ^are da Luz ã hora do embarque 

das tropas. 4—OHiciaes do estado-maior da expedição. 5 — Secção sanitária que acompanhou a ex- 

pedição.     6 — A  iníanferia preparando-se  para  o  embarque. 
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fonin .1 i^r de Oíivcrfl. tontidor : Hcnru^iic Kodnünrs, 
tlifíe tio fsi nplono Tcunmcrc inl ; Aristco Ocixas. ene- 

)c Ha 5ccrcl'i' in íln Kriirc^cnlanle Geral, que ron^li- 
fucrn fl acliial liirc. loriíi da Sorocflbana c aos qiiflcs 
•-f iicvem os mais STlu'ares melhoramentos nclla in^o- 
duzulos   ne^lcs   u'l rpo-^   frmnos,    Todos    e^ses   dishnc os 

'"iv^lheiros. pela sua alta competência ç dedicação aos 
aíí^izTcs dos seus imporíanfes t a^^os. são dignos dos 
nossos mais francoT e calorosns elogios pelo muito uue 
têm frito aTm de dotar o nosso Fisfad T coni uma estrada 
di^na de uma circurr^cripção que é tida como uma das 
nnmeTas "nfre toJas as demais da  hederação   Nacional 

~    t> 
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do VIUVA c hlhos tio inleliz 
soMddo ilíi l<iuariirt C i\iLfi Wa- 
notl Josc Pires, aí-sassmado 
tii> t umpnmento dos s( ns dc- 
veres, á r u.i df.s Pt.In firas, 
quíindo tcnto\a prendar uni la- 
di ào. 

O briUií*nte homem de le- 
tras dr. 1'aijlo Stfubal. de 
quem a "A Cigarra., publica 
freqüentem enle mimosos wr- 
sos. rei ilou duas bellns. e m- 
tercssanles séries de verses de 
sua la\ra uma bucólica e ou- 
Ira Ivrica. conquistando calo- 
rosos appiausos pniu ipalnu n- 
tc n i uilima eu qi e disse pio 
dut i,õe» fiiu; simes c encanta- 
doras 

Os talentosos jovens Alon 
so Anmbal da ^onseia (pia- 
nista) e Oscar Matbodo (MO- 

linisto ) livt-1 am ense|o c.v re- 
velar mais uma vez. nas p e - 
^as que mlerprelatani. ti st u 
\ alor arlislico, |uslific ando o 
renome que já possuem em 
nosso mundo musual. do qual 
|a se tornaram figuras net es- 
sanas. 

Toi lambem ouvida com mur 
to agrado a distmtla pianis- 
ta L UL ma de A\cllo, que os- 
tentou uma lechmca de gran- 
des recursos e vigoroso pulso. 

A   eximia   harpisla   proíes- 

iora ü. Olga Wassucci Losfo 
b'le deu-nos ensejo pí-ra aprt- 
cml a em tleiicadas pec,as. m 
tcrprelada' com uma arte ans 
tocratica produz ndo a itnprcs 
--'m de uuf tem aperle t,'>fido 
d nda     mais    a     sua     tetímicí' 

L orno     '•r       não     b^stn s^ern 
tantos   artistas   de    valor.   I.ve 
mos   ainda,   no   m-smo  conter 
In,    occasião    de    aoplaiui.r   <.• 
U-~\v\f\i.ut  conterlisía   t)e   violão 
.Vn TKO   Jicomino   (^ anhnti   ' 
0 iri'd. apesar de lhe ter fa! 
Ia Io ã ulluna hora o a^orn 
ri-.n:i i lor. alcançou um sijr( es 
^ >. i i.;ir.A is-mio ti II.t eis a! 
l(*-fit.õcs   ru)^   \v:^t:s em   que sr 
1 /era annuti ir-r, dr modo <■ 
p UíT sijp:)r:r a au^rn. m d' 
s^ ^ m Io   instrument i 

í AIJNO   contemplava   dtn- 
^—' cnixok-s de osfr*s. re 

Lerm he jatlos a uma pastelaria 
N um rnomentvi tie inspirarão 
r apontando para oscaivles 
tom o sv;i meio sorriso phi 
losopno. ^ a ii n o exclamou 
t ommov i lo 

ÍV-i.o tempo, esse em 
que os homens eram votados 
no   ns//<ír/*-mo ' . 

^l.E HnniuEcsaria da Samcabana 

ti nhci   ru 
mer« 

is costume 

Companhia Sorocabana é hoje urna das 
mais reputadas entre as que i xpltimin t-s- 
tradas ferro-vianas. Anula In ,-outo. no 
emlanlo. teve ella urra adminislr o^ão que 
se não foi de totlo faiha tm qu-si natJa 

contribuiu para que floresci ssem, como era de esperar 
os grandes capitães empregados naqueda empresa ; is- 
to laKez porque um dos seus dntclort s não 
t;âo exacta do meio em que ogia e nem pi 
tio seu temperamento, adoptjr-se aos n 
Ora. nessas condições, era impossível que. mau gratlo 
todos os emprchendiinentos e esforços do ptsstiol da 
grande via-férrea, esta ascendesse, prospfrasst. attin- 
gisse o grau de edeanlomento e progresso em que se 
encontra aclualmente, graças ao discortmo, á ocuida- 
de, á largueza de entendimento, á penetração e ao in- 
gente   labor da   nova   directoria   que   a   orienta 

Esses espíritos cultos. íormados nos costumes na- 
cionaes e. portanto, prtiluntiamente conhecedores do 
ambiente em que exercem a sua acfiv idade, en^reoam- 
se com interesse a todas as iniciativas que possam 
redundar   em   benefícios    da  componhia     dolu.   netessa- 

riaim nle, o estado de (■ c 
se eiKonti a, a snf islai i, ã 
dos tis seus lunct lOiiorM 
que se torMalam nos ra 
zem desiuito. stibreludo 
nestes ult nuvs tem[>o.s. e 
mais 

.i   prosperidade   em   mie   dia 
dr   que   vivem   possuídos to 
os  bnlnantes  adeanlatm ntos 
s   de  actividades   que   lhe  di 
i  sua   parte   leclinica.a   qual. 
mu   de   um   modo   digno  dos 

calorosos   elogios.   A   Sorocabana  oHingiu.   graças 
á  excellent ia   tia   oi lenlaçao   actual.   um   desemolv imen 
to  tios   mais   amplos   que   vêm   garantir  o   equilíbrio  do 
seu      mov um ido     t f t,rmt nlai 10.     Kelcv a     exarar   que    o 
i orpt)   tio   íunet nmal.srno  loi  plenamente  melhorado,   ha 
\ erulo   mesmo   tendência   para   uma  nacionahsação   com 
pieta   tio   pessoa!    superior,   e   que   o   pui»lico   ja    agora 
nao   tem.   muito   ao  ccntrnrio   do que   em  outios tempos 
senão   palavras   encomiasticas   para   tudo   o que diz rt s 
peito   a   lão   impor tarde   estrada   de ferro. 

Acompanham estas linhas as photographias dos 
srs í". W. harrov. vit c-presidenfe ; Luz I . A. I crei 
ra. representante : K. O Kesselnnge. superintendente 
P J. Paternof, cheie de contabilidade; GenesiodeSã, 
(.hcle da linha; I: iouard Wissinger, chefe da locomo- 
ção .   Frederico   Magalhães,   mspcttor   do   traiego ;    An 
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_  IWSTiTrTCi  l.n/  PF.KF.IRA  KAKRF.TTO 

i m dos aspecto1*, (jn s-ssío inaugural do [nsíiluto *" Lui^ Pereira Barre t'o,. i^z^mio o discurso oi li ciai o í ir 
[.(iufirJo LiuimarÃes. rei for da Universidade, vendo-se ao cenlro o presidente Or Cand'do Rodrigues, ladea- 
ilo   pelos   I )t s    I u ^   I^-rcira   H» irrclfo  e   flduarJo  Cotnm.   reprc-ientdndj   o   Dr.   Washington   í.uis 

Instantâneo tirado   por oceasião da  festa  inaugural do  InsHlufo "Luiz Pereira Barreto...  no  momento em   que da 
Capelia desciam  os  Drs.  Cândido  Rodrigues.   Luiz  Pereira  Barreto.  Eduardo Guimarães e   convidados. 
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m.° HnniuEcsacin da Snrncabana 

pEssoal SupErinc da Hdministpaçãa 

.Sur    F.   VV    b \KKU\\ 

^l (-p-csuu íi!e  tin   txtrcicio 

l)r    I Dl  l   \KI)   \\ lSMNC;i K 
L IK lf   ^a   i-O   ■  nu ^íio 

4^ ' 
Sur. ANTÔNIO JO.SE'   DE OLIVIERA 

Li [it   dor 

-.,• 

> 
D    KI D ii.i o KEssn.Riv; 

Superinlcndci.lc 

1)K    tlENUSIO 1)1    SA 

Clit-íe   tia   Linha 

Sr    IKIDl.KKO  MAl.AlIlMs 

Inineclor  do   1 rafeíjo 

l)r    II  1/   P1;K1 IK \ 

Kfprcsentante  Gerai 

Snr    1>    .1    P\ll KSOl 

Llu-li-  Jü   Cüiilabilidadi 

á 
k 

S .r   ARISIEO SEI.XAb 

CIK-IC  da   secretaria  do  Kcpresentante 

Geral 
Snr. HtNRIQUt KODKlCiLES 

Chefe  do  Escnplorio Commercial 
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INSTIILTI ) LI 1/ Pí;.KI:IKA t^AKKI.IK 

^ ■-'''     :,>     riltnor    ,]<■   unn   .:,;-   fnlt-rmano;*  .le   Insl fulo      l.u/   l'c rt- rn   fiarrrlli 

lima  da.,  .alas  de  operações do   Inst.lulo     l.u,/  IV,,„n   Borrell, 
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P OK  motivo    de   iutto    IU-I   tftrmlin   di»    yrnrKir    porta no^o   riiutor   Mo-   ' Morma-   ■■   l nn^.>•■-,.,   o   .mn     fl   -; ■ o 
brasiieiro   Vucnle   ,lr (. ar% alho.   Iicou  marcado pa de   (omplcfar    ciniorntn   arn<is   tu-    prenosa    existência. 

o   dm   lí   de    Aijo^lo   a   cnlrrjn  lio   injeto   em   bronze- 'li-\ou   no   redaci,ão   d'"A   (,'ijfirra,   uma   lista   ã   tiisor- 
n ia.io     fa/'-r     pelos   sen-   amidos   e     admiradores       -\ -i^áo   (Jos     (juf      leseiarrm   ( f)n< orrer   para   aquelle     fim. 

W, /,d .2   f-v 

I),  1.1 TII.I.A  WfiSOl TIA 

^íH-UOS do enfffru dd virtuosa senhoro paulista, d. Lucilla Wesquifa. dilectd esposa do dr Júlio de Mesquita. 
Uireclor d "O Lslado de 5. Paulo... vendo-se : 1 — A sahida do corpo da ^are da Luz; 2 -^ Os coches 
'onjuzinJo o corpo e as coròab . 3 c 4 - A caminho da sepultura, no Cemitério da Lonsoia^ão ; 3 e ü - 
Aspectos tirados ao baixar ao túmulo o corpo d«  saudosa senhora. 



C* i g a r r a ., . 

-K.ai^     IV.  ,,..■   '.-.i. 

alho- vrr.k- ' l> 

b ill.. t. rtpfzor uc Ui 

do is-.^, rtpczflr dt- ei 

,« IHCMTI.I t-i/er os seu- 
vc st li os f conlc>-1 lona; 

os seus chapéus -e ei 

Ia \ L-ste-se tão H pn 

m ■>'■ ' n n i.-i encon 

i :)0 de sobrn :in 

r n   o   e^lutlo. 

Amai   M.'I.> l)i-tá pfi 

: n   LOiliplttnr   o   perfil 

Pois não bei d:/cr llie- 

mais  na^la 

Tf 

P' 
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n -c A c^iH A1;1, A ' - ifi /) i ■ :•■ 
n:ip:iLo^ão c cie -r (n no. c-,- 
'a u.firníi e\i-:U>'.«! ti mcstrt s 
c   mon ;'orfs 

l,^ VWVí K :o (ic m ri'íi« c 
ii n ^tríiiio cónMTlc n ( > f.t - 

■ ■ ti-:> ronlr^ « < '" ^ n.. (jnc 
rpt t bem Ihti lieni nu .n•- (ic 
,. ni nn --'i' c!   t^ ; u . fi' ■■ 'i 

A - i>rfni ri - '-í-.K m ii -'rn- 
: •: -   rts   'jv tu Ilflt-, ir,-   i   : m fít,\ A 

,:r    rtppíirí ,in -- .      :>f /■'  , flfuln 
■i-   IniTitictn    ci   "hoy      ■■'■.TII • /    r 

■< ■ jo   de    pa :, 
[ )n mos     rui    pi- .  P-;    prt < c - 

■■■''■    n ■ ^UIUM^       pt  i -'í' . ' 'ipM ;ftS 
:  ■     /u Io     ;tuiii ..urn  ,      f.n     (jum 
-- .' rom     o.    .-       :r       [   ,n 

■■■,--.     sr( : f''! r  o     : ■:     1 i -) ,. n 
^r jnríin, A   l ^i :> .. -:     ir     v ''-- 

■   ■•   ■;.. [nlt-rinr     L^n- :   ;..   ^^1., 

A Liüfiira..  nos tisteidos 1  nulos 

(,iuiomar   Ní)\t\r> 

■\'\   n    i d firr     'r 

t/    >í 

■     A\S-\   l>[     U[ N[ /l >   NO\   M  -      ■■■■ 
;.-    \ ,    \      r. ,   .   ,■      .1,, -■,,   . (...■ „r     \   , 

rnnmrrs nrhstri-, \ onlpmporfi- 

neos Fu io 'pie r. r.uropfl po-- 

>ur de mnis notn\f! cm pifl- 

tusta^. violionislas, rar^orc -, 

c* e-^t/i n^ora, cm conscjucn- 

cia tifl guerra, cm \ovf;-Níi'h 

íi >lnr roncerfos. As recitas de 

PatitTc -<• -k:. [lotfmann. Cjn- 

\\,-\.-.-." •. C asaU ['íIM-T. Kms- 

if-r. ^( ticl irvj. [J. Cjram^cr, 

C   arijso      Mr m      suei ciem-se 

n   i  ;■■: 'II-;   -■•■■   ■■  •lrl   S*  í  n      O-IV >    1 

mais se v u  cm ncnnuma t i iatlc 

lio niun |.i,   Pois   a nos->a cxfrn 

oni n-irvi     patru 11   tem   conse- 

gui io,   cm   urn   centro   fão  niic- 

anti Io   c   tão   cxiiícnte.     afra 

ri;r   e--pecial   attcm.ão     para    n 

'Ui   pessoa,  rei chen.io   tia   tr;- 

!'■ a   c   do   puP.'   o   as   mais   n 

'as    irmonstrai.   ic>    lc   apre^n 

I ' • terc v -!•      et loifrnann.   'íois 

w'da.Íc:r.  -   ; (>
,
(>^M,>     do   pia- 

no.    iiiarn\' riados   i om   a   arV 

[ir  \    cj ada   iie    t imomar   No 

\fv>.   * orn    i-rarn-nn   a     tocar 

• ■'ii   sun>   rc->. Icruias.  tjuoma' 

ioi em   companhia   tle  sua   pre - 

IA  CA\\I>ESTRI 

Grutio    ^erai   po>>fiiuio   pm n   "'A   (,  lycii rn...   poi   CK cnsiõo   de   um   pic-mt   realçado   no   tn. 



h   -       - "A (^i^arra 

A educação physica       \ 

da   Porca   Publica.     ,,-^r 
^     Pn,,  o       .   :- 

li'      oint ifi^mcr^r     :nau jurrulo    r-sc    .ifpíirtrtnim'^ 

i    > (Mi-tiUiiti    nioi    o   iic   t'M. cilciitf^   i t-trrcni la^.    fMi''^ 

[")ri\liriMO   •.ic    ^^rrnrt-^iri    intuo    ri    ^fl  n    ilr     rtrnirts     ,]f', 

■ fl      Í .SI, tlj^     ti.'      í      1 .K ÍH, tlO      PlU Sli   ri 
Í.--^PI   t -MOU   <    iii\ uiiiifi   tfti    tinn^    M-W, , >cs       ,1    .Ir 

.'"" i"n    c    n   'ir   ^\ nin/"-' v a \    -< ,    ':.■<  i!r   r^ 'rinifi inrn- 

T 

iiue   filo   |n   recrbio,   11 caiidü   uni     ^mn.ir    Jcpnridiia-nto 
"MPU-\O   no    Oj-itffl     dn    Lu/,     .^-'ücido      no     íi [>ffÍcH,"O0- 
nu-nlo  ili t-dut-n^no   p^us^cei   a.^ [^.-.«o^ -->   ifldos c cuin 
üirei-^ão   íoi  COIIIIüLIü üO   nia;or  Li^mucüa 

[li HMn--tI    lil*   t llu o    riif-írt-.-i   ilc    (U nm-   c    mio    fn I M>    mo 
nitort-s ;     t-     fi    tif    o\ tunnslu«    dr    ciru o   mesircs   df^si" 
(.-xcrcicio  e oito  cabos   monitores. 

NT   prinu-:ríi   desscis   SCL\õC«  -ão nrahcado.s  os  m- 
JO~. de ilorcic   fr..jnJa Jc- combdle, sabre e baiont-ta    Na 
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— Artes c Artistas- 

V.        ( 

r    ■!( 

U.hi 

ilniul- 

-    • / 
>v      r. 

-^ervíj U10 ü i üliar> f 

IZAbhL  AZcVhlJU  IHLKINÜ 

t ''■■:■ ,    fr ■ :■■ ■ 

i i .   ■. r s rm mm. 

oi;    ' ■ ' ■:ii'--n v.     rn ■1 * (■ 

'    M      1   ■■ !''■    11 rT11    (1 ,,-- 
^nn    '■ ;■ -■ /     r ;■,.., - '•  , 
.U.:,- : ,-    .-. -;.-■' ,    r.< 

-n.s- ,   f 

'o  :in nn  > .-! .■   .    . >   ' 
,- !:   -rr, '   >     Jl :.■■ 

se l'c 

S\ns ■■    1 sr.lo 

'   '      ' 
■■m 

1   i n 

t'o-,„. •   ^,. ílT< 

que ri -■: ' 

'.(■■ti n'-: -» ; í 11 : - - :ior 

..udo- c ~ • r 'i nno- - 
prrrnn !t-> rrn ■jri''i - - 
:■■:■■■ : >s i, < ■ 

:inr jn  >- • U. 
L ( 1T (Ml '. ,      1 fVIU 

^\ ni:>f! ■    • 
>    ; 1 '. 1 M   ,S 

mv u > nu.i,- ■;      v i   •  ;i - 

Uiro ,,-     It- ;iS      D- 1. >s. 

ft-nno no  >,, r:).i     :i ;>rt- 

^^ io o    :• ■i (urm ;„ 
fCU      ■.. ■'.ume STlt( p 1 

i orn., f „    o ;) J . -. n r >]> 1 

It-u (.or n , oO i_ ü n n ü L (1 >-. 

cn a^n -.omoa trm   a bra- 



A CIGARRA,   NA SUISSA 

-3 G a 
\rnn   ,:<     Wr,/. 

^o^. 

. \        T1'(!   .M      ( 

~il): (    o-   ti :urn;'li('-     ~( 11      ;>n r 

üt-   ^ n.iomnr   N> ^ m - 

A iiottí\ f. puiru^-ta [ti i tfli- 

.1 iti ^ ;r íio Vim -i.. i-in I A\^ Uf 

. liiiiio, í; : m iif mnfíir c sau- 

iicuif i.u>> sfu> mn^ os con- 

Irni. lo- i,i niado-- > - m finprc- 

/.íino> tiriui u (ino-s nüo ihe jier- 

m:tlt-in din-tfil -t- i - ' v <: n 1 o 

.,05   ÍXnJo-    l",r.:,^ 
\KilS   I     AKIISIXS, A   «ii-litula |p.aii;-!a GILh ' 

1 m-i IO1 Sn t-111 que run 1 
rti, rt.^ii^i r nfi tn. \(uiinn. A:ii 
ilfi lin [>OUL<I letnpo um SíJC 

to do nifu e onnt-t irm-nto tnnn 
ilou \ n> > nnr uni íii tio c d n 1. 
n dois ij.ns !f\ ou- tu- fi Di n n 

Orn f^,i ' (^'oir.o ' 

L alnu   dei     mru ..n    v 

L nm donn ilr >. n-n. t-n 
trnndo de súbito, nn cozinho 
depnra cotn « creada rnino' 
Lando utna ^firmín dt- \ intui 

As duns, encarnndt)-st* 
- 1 rancanicntc, Wana, es 

fou   adinirnda, 

\\ ç-u farn bem. minlin se 
niiora :   julgava   que   linha    sn 
tudo. 

v • 

\ 11111    e\-iinc   (Je   mrd^Tii 
^/)ue   é   uni    deliu \o ' 
\-   uma tempestade deu 

Iro  do   luinz 
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S rosa» murchr)- 
ram. ^gora estão 

inirrados e seccos, des- 
coradas e sem perfu 
me. como velhas relí- 
quias carcomidas pelo 
tempo. Até as pobres 
violetas, as tristes vio- 
letas que    os   teus Io. 

iíios beijaram para mim num ultimo adeus, estão hirtas 
e esgrouvinhados, nas hastes quebradiças. Como sym- 
bolo. o amor já não existe. São apenas cinzas apaga- 
dos e que resta da concretização desse ingênuo ofte- 
cto, desse grande incêndio que nos devorou por mo- 
mentos,  consumindo-nos o coração e desgos- 
tindo-nos os sentidos.   

I  Artí>c   o   Arfict^c^—1 

claras as imagens do  possodo   como   cinemefogro- 
phias animadas   e  vivas. 

Passam os dias e os troços da tuo belleza não se 
esfumam na confusão vogo de horizontes que se afas- 

tam. Possom os mezes e eu sinto sempre o magne- 

tismo dos teus olhos a luz e a vida dos teus olhos. 
o   irmanação da  tuo  alma   na  minha. 

lia uma verdadeira continuidade physica na vido 
espiritual. Chamam-n a saudade, e é. com eífeito. sau- 
dade o isolamento doloroso, mas tão doce que não 
chego a ser abondono — porque os imogens ficom. 
palpitando ligeiramente em coda lotejo do coroção. re- 
surgindo sempre com a mesma vitalidade, como harpe- 
jos suaves de symphomas qi:e perduram no or, oco- 

bado  um  concerto,  como oscillações de ondas infinitas, 
progando-se em perio- 

Mas porque  é   que 
tu   vives     sempre    em 
mim ? Que magia pos- 
sue o  pensamento po- 
rá continuar otrovez do 
espaço    e    do    tempo 
essa   mystico   co—mu- 
nhão   de   duas    almas 
que se amaram?  Por- 
que  é  que o  doce mi- 
ragem persiste na mes- 
mo  seducção de oulr - 
ora  c  se  não esvae o 
tumo    dessa   em- 
briaguez fugitivo ? 
Oir-se-ia queode- 
;icioso   connubio 
de olmos e corpos 
perdura    ainda    e 
que permanece 
móis imimo o eu- 
charistio dos mes- 
mos   sentimentos. 

Ijiflno   mysterio ! 
Quando tudo mor- 
re,   quando   tudo 
se  deslaz. quando 
tudo  se   aniquila. 
o pensamento con- 
serva diaphanas e 

Artes e Artistas- 

' ~ - A distincU pianista 

1ZABEL AZEVEDO 1HER1NG \J 

dos    hormoniosos    na 
elernidnde    do   !cmpo. 

Tu   vives   cm  mtm. 
concretomente.   m a t c- 
riolmentc- numa obses- 
são trnnz.  numa    sau- 
dade  que  exaggcra  as 
visões   do   passado   e 
torna    mais    agudo   o 

soifrimento do pre- 
sente. 

Mas eu sinto 
sobretudo a tua 
presença em mim. 

'Como ' Mysfeno das 
almas que decerto vi- 
vem juntas, unidas por 
fluidos estranhos, que 
permanecem juntas, se- 
parados os corpos, 
presas por ignoradas 
correntes de amor e 
5ympathia. Sinto nos 

;us lábios a calen- 
ire dos teus beijos, 

lenho no corpo inr.pre- 
wflMOO o perfume do 
"Teu perfume, sinto no 
coroção o pulsar do 
feu coração quando nos 
enloçavamos em abro- 
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Pholographia  tirada  duranle  um  animado  baile á  phanfasia reolisado pelo Cenlro Brasileiro, de Genéve. 
na  Suissa.  do qual  fazem parle os melhores elemenlos da colônia 

"DD DD" 
genitora. d. Ànna de Menezes 
Novaes, c ambos ficaram ho- 
ras e horas a ouvil-a extasia- 
dos. Hclfmann oífereceu o seu 
retrato á genial virtuose pou- 
lista. com a seguinte dedica- 
tória : "À" maior e mais ins- 
pirada artista que tenho co- 
nhecido... 

Não precisamos dizer mais 
sobre os triumphos sem par 
de Guiomar Novaes. 

A notável pianista preten- 
dia vir ao Brasil, em fins de 
Julho, ahm de matar a sau- 
dade dos seus. mas os con- 
Iractos lirmados com empre- 
zarios americanos não lhe per- 
mittem afastar-se este anno 
dos Estados Unidos. 

ARTES E ARTISTAS. — A dislincta pianista G1LDA 
DE CARVALHO, discípulo de Qnoffortlli e que tslâ 
realisando conterlos no  Rio de Janeiro. 

— Uma coisa cm que não 
acredito é na tal vaccina. Ain- 
da ha pouco tempo um sujei- 
lo do meu conhecimento man- 
dou vaccinar um filho e dahi 
a dois dias levou-lhe a breca 

— Ora essa !  Como ? 
— Cahiu da janella e... 

foi-se. 

— Uma dona de casa, en- 
trando de súbito, na cozinha, 
depara com o creada embor- 
cando  uma garrafa de   vinho. 

As duas,  encarando-se. 
— Francamente, Mario, es- 

tou  admirada. 
— E eu lambem, minha se- 

nhora ; julgava que tinha sa- 
bido. 

Num exame de medicina : 
— Que é um   defluxo ? 
— E' uma tempestade den- 

tro do nariz. 
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POI uma l)e!la ex- 
posição n que se 

reülisou nesta copilal. 
MO antplo sntão do Skfi- 
ling Pnlncc, por inicia- 
tiva da Associação Pru- 
lisfa  de  Aviculturn. 

Jamais se viu em 5. 
P.iulo um conjunefo lão 
perfeito de aves de ra- 
ças, em uma oriínni- 
sação lão completa de 
orginisação. A náo 
ser a freqüência, que 
Foi pequeno, nadd fnl- 
lou para que a festa 
da Associação Paulis- 
ta de Avicultura tives- 
se o extfo que bem 
mereceu o seu enorme 
esforço. 

O visitante que ali 
loi e viu aquelles lin- 
dosetemplares de aves. 
de raças as mais va- 
rias, aptas a satisfazer 
o gosto mais exigente. 
saniu satisfeito, com 
uma idéo do que pos- 
sue o avicullura mun- 
dial sobre o que ha 
de  mais  fino em raças. 

í.spcramos, pois. que 
certamens dessa natu- 
reza se rc produzem 
com certa freqüência 
entre nós. para que 
não só aproveitem os 
criadores,  pelo eslmiu- 

EXPOSIÇÃO I)F:'.\VF.S 

Gallo   **Orpington„  amaieilo.    apresentado  pelo  dr. 
Feliciano  de  Moraes 

Grande  Prêmio   "Dr.  Washington   Luis.. 

Gallmha "Bf^MHU clor-i.  opresentada pelo dr. Nardy Pdho 
G onde  Prêmio   "Dr   Cândido  Moita.. 

Io que se lhes ollere- 
ce. como o publico 
em  geral. 

Lm sobrinho escre- 
ve  ao tio : 

— 5e me não man 
da...20SOOO réis. faço 
saltar os miolos com 
um lio de revólver ! 

E o  tio   respondeu : 
— Já uma vez me 

mandaste dizer o mes- 
m ■> Eu te mandei uni 
revólver e tu puzesle-o 
no prego. Não caio 
n outra. . . 

— Aqui é que mora 
o  senhor  F,uzebio } 

— Não. senhor. Nã > 
temos cá ELuzebio al- 
gum —responde o por- 
teiro,  de   mau   humor. 

— Uso é que não 
pôde ser — replica o 
outro. Veja este so- 
brescripto :   14 e   16... 

— Mas oqui c n. 30. 
— Pois é isso mes- 

mo : por QCBSO 14 e 
16 não serão 30 ?1   . 

Dois nldeões. olhan . 
do para o relógio d i 
torre: 

— Qae  horas sã.) ? 
— boa pergunto I 

Qje horas queres q i- 
sejam ? . . . As que d- 
le marcou honlem o 
e*tas horos ! 

Ba ferias para  cosin ha.   Louças  e porcelanas. 
Vidros e crysícies. Ohjechs de rnefa! fino para presenfes 

Talheres de cbrisíofle. Lindas gaiolas de íaníasia e iodos 

 os  artigos  domesficos.  

CASA  LEBRE.    Rua 15 de Novembro. 1 
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--A Cigarra, 

(,os lelizes. tenho sobre a minha alma lodo o peso 
da tua alma. Mas é mais que uma sensação espiri- 
tual e já não é uma realidade material. F. mais do 
que saudade, porque a saudade é isolamento. São elos 
quebrados duma cadeia que se rompeu, mas cujos pe- 
daços ainda se approximam e insfinefivamente procuram 
de  novo   soldar- 

O que é. 
pois ? Não sei 
Sei apenas que 
tu vives em mim 
e que o meu amor 
—o nosso amor ? 
— não  morreu. 

S.   Poulo. 

lulho de  IQI6 

F) moda  e seus contrastes 

X V z. 

't 
A praga dos 

gafanhotos. 
/^\ paiz onde o 
^-^ destruidor 
insecto. terror do 
^ente do campo, 
taz maiores eslrn- 
gos. é na Argélia. 

O deserto vo- 
mita incessante- 
mente nuvens es- 
pessissimas sobre 
aquellas terras, 
que em vinte e 
quatro horas fi- 
cam convertidas 
num  deserto. 

Os árabes 
acreditam que a 
presença dessa 
praga é um dos 
castigos da cóle- 
ra divina, e entre 
os beduinos cor- 
re uma curiosa 
lenda a propósi- 
to do terrível roe- 
dor. 

Contam que. 
certo dia. um ga- 
fanhoto foi cahir 
comendo  um  chefe 

OS CAPRICHOS DA MODA E OS CAPRICHOS DA^SORTF. 

num prato de cuscus que estava 
de tribu, e quando este o ia matar, 

um mussulmano agarrou o insecto pelas azas e mos- 
trou os caracteres escriptos que o insecto tinha no ab- 
dômen. Dizia isto : ** Eu sou o senhor, teu Deus 
único, soberano senhor dos gafanhotos, que atlendo á 
sua subsistência e os transformo, devido á minha om- 
nipotencio. quer num bem. quer num mal dos povos... 

Os gafanhotos, segundo os livros árabes, sahem 
de um palácio de ouro,  cuja guarda  está  confiada  aos 

gênios, os quacs, de vez em quando, abrem as portas 
para que clles. em enormes nuvens, invadam o mundo. 

Os naturalistas onentaes pretendem encontrar nn 
estruetura do gafanhoto o focinho do cavallo. o olho 
do eiephante. o pescoço do touro, o peito do leão. 
o ventre do escorpião, as azas da águia, a anca do 
camello.   a   pata   do   avestruz  e   muitas   outras   partes  de 

outros animaes. 
O gafanhoto 

apporece em com- 
pactas mossas 
quando em todo 
o seu desenvol- 
vimento, mas pri- 
meiro experimen- 
ta varias trans- 
formações. 

No começo são 
larvas negras, que 
vêm dos ovos. e 
para se quebra- 
rem exigem de 30 
a   40  dias. 

Decorrido ou- 
tro mez. ellas 
abandonam o seu 
envolucro. que 
apparece riscado 
de   amarello. 

Avançam de 
sul para norte. 
com uma veloci- 
dade que chega 
o Ires kilometros 
por hora. o que 
é bem conhecido 
em Portugal, on- 
de algumas pro- 
vincias são tam- 
bém assoladas, 
algumas vezes 
por essa terrivel 
praga. Comtu- 
do, o mnl não 
(em tido ahi a 
mesma extensão 
que em outros lo- 
gares. 

Na Argélia, em 
lôttO. essa pragn 
produziu a fome 
geral. E. tão in- 
tensa foi essa 
chuva de gafa- 
nhotos, que ali- 
as arvores fica- 
ram reduzidas a 

um lastimai estado, cujo aspecto era verdadeiramente 
desolador. 

Empregam-se diversos meios porá o destruição 
desse gronde mal. O mais acertado, porém, é remo- 
ver completamente as terras onde se deu a invosão, 
queimondo o gafanhoto si possível for, poro não dei- 
xor germens que mais tarde hão de fatalmente se re- 
produzir. 

Esse terrível insecto é de uma procreação fão gran- 
de que  se   nos arripio    o   cobello só em  pensar nisso. 
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Exposição  de 

Bellas Artes. 

O dr Motto Melio, que 
r um escuípior par droit 
r/e conquélc. manda este 
tinno á Exposição de bel- 
las Artes do Kio de .IíI- 

nciro alguns dos seus tro- 
no lhes.    Z 

Não seríío dos que me- 
nos hâo-de bnlnor no re- 
info O seu tinzel tem pgr- 
irulíindoíles encnnlfit]<>rfls 

i-. embora sem eMudo^ oí- 
ricioes. o sua obro acLiiso 
sempre a visão de um ar- 
listo que se compra/ no 
gênero opres nafwc. Nlo 
'•ãoquerdizerqueodr.Woí 
t*i \\ello tenba o preoceu- 
r)0(.ão único do Nalurczo : 
10 contrario, qunndo elít* 
liicT. moslra que tombem 

[iG-Hsue a ima^inaçMO do 
■ u-senho Arte sem imoü'- 
nação não é orle. ou. se 
o é. nunca pode corres- 
imnder á poesio do coroçõo. 

O   dr     Motta    Mello    é Nhô  Monducõ ..   Um dos Ml,,mo9 ,rabalh- de0-s- 
     CAR  DA MOTTA MELLO «■ «i^ 

foi  rnMddo    .t    Fxpo^it.dc)    Brasilcird 
tic   BclidS   Aries,    no   Rio   de   Janeiro 

.ilurisla  IGNACIO  FF.KRP.IKA 
i FERRIGNAC) 

Exposição de Ferrígnac 

I—.uRRICiNAC inaugurou, nu- 
* ma das salas d "A Ci- 
garra „. sua primeira exposi- 
ção  de  caricatures. 

O nome do artista Fer- 
rignoc —. o lifulo de el^uns 
dos SPUS trabalhos, a delica- 
deza do satyro e o fregilido- 
ds elefante das linhas, nu 
piessionorom olvoroçodomen- 
te o creoulo que commenlou. 
ru.n-nin.io os noticies dos ga- 
zetas 

íium  !    O   rnpaz é Iron- 
cez. pelos   modos.   .  . 

h,  o creoulo  quosí acertou. 
Perrignoc é (ambem creou- 

umo or^onisoção ortistica 
mnato. Sobe dar oo seu 
trabalho uma yrende ex- 
pressão de verdade. Num 
paiz onde os coisas esthe- 
ticos tossem encarodas co- 
mo uma necessidade so- 
ciol. esse moço teria de 
no muito os elementos ne- 
cessários poro dar expon 
são oos seus ideacs artís- 
ticos. 
V infelizmente, por umo 
disp.sição regulamentar do 
Pensionalo Artislico. o dr. 
Motto Wello não pôde ser 
pensionista do Estodo. J> 
passou dos vinte e oito ai." 
nos de edode. limite im- 
posto oos que aspiram 
umi subvenção poro estu- 
dor  no   exlrongeiro  . . 

E' peno que o regulo- 
mento do Pensiono to se 
opponho a odmissõo de 
cor.didatos que tenham ul- 
fropassodo aquello edade. 
pois o dr. Moda Melio 
sabeno lá fora honror o 
nome  do   Brosil 

ntow. raculptor   OSCAR   DA 
MOITA   MELLO 

Io . rnos não tem o maneira indiana 
de Koul. com seus vendeiros e res- 
pectivas mulatas; a satyra nacional 
de Kolixto. com seus topodocios e 
capangas  do   Saúde ;    a   observação 



K 'A (^Ij^IIf- 

A IvXPOSIÇAO I)[:. A\'[:.S 

Grupo  pliolograpliado  para   "A   Ciijarra,   no   recinlo  da   hxpo5Íi,ão de-   Aves,   vendo-se.  ao  ccnlro. os drs. Pel 
liciano  P. de   Moraes.  Cassio  Pra Io  e  Nardv  Fdho   direclores da Associação Paulisla de Avicullura 

Visla  gerai da  Exposição de   Aves, no 5kaling  Palacc 
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"cilladina.. de Vollolino, com 
-eus .luó Bnnfincrc c Deppi- 
nos. Não ; Ferrii^nac é o ar- 
t sld "snob„ ; é esfc que \ae. 
de polclol cintado c "clicva- 
IUTC no tletlo. aos " Fixe o 
i lock.. do Meppin, ao corso 
(ia   Avenida,   eo   i iianyulo  ás 
4. a    missa     do    me;o-dia   no 
5. Benlo. para reduzir a si- 
Hmela. na penumbra arlislica 
da sua " iíarvennit-re ... um 
"cioche,. de "gabardine... un.a 
' laquetle.. de Neíí1!). uni tlia- 
pco tle   maclame   Pertirá. . . 

Isio. para nós. i^ara es!a 
l;nda lerra dr café. é novo, 
é   exquisil i. é consulador. 

i id muito franeesismo em 
Indo. , . Sim ; mas nem por 
isso se o censure. Já João 
do Kio. uma noite destas, 
mollemenie derreedo numa pol- 
trona, com suas pcúgas de 
seda e sua ci^arelic grossa c 
loira, observava, com elegân- 
cia e linba, a alyucm que dif 
lamava um livro novo por ter 
sido  escriptu   em   france? : 

l anibem o por luguez 
luodei no é uma espeí ic de 
Lance/  terminado   cru   " êo .. .' 

CUV. 

A A 

CURIOSIDADES. 

OPAO é invenção dos 
greÇjos. mais tarde ado- 
plada pelos romanos. 

Por minto tempo os moinhos. 
movidos a braços, loram na 
luropa as únicas machinas 
pare   moer  o  trigo. 

Durou este uso até o íem- 
po em que. entre outras in- 
venções tomadas dos sarrate 
nos. os primeiros cruzados 
Irouxeram a arte de conslru- 
cção dos moinhos de vento. 

Já no tempo de Plinio, o 
naturalista, cs gaulezes empre- 
gavam fermento no fabrico do 
pão: porém, no século XVlll, 
condemnou a medicina este 
uso como nocivo, havendo, 
desde cnlão. aberta guerra en- 
tre médicos e  padeiros    . , 

Visif ei üo dr. Allino Araníes 'orça Pu! ̂ iicci 

O dr-  Allino   Aranlcs.   presidente  Jo   Üslado,   fazendo  a   sua   primeira  visita 
á   I or(,-a   Publua   do  lislodo      I 5.   t-xco.. cm  companhia  do dr.   Eloy 
Cliaves. secretario da Justiça e Segurança Publica, assistindo a varias 
evoluções no Ounrlel da Luz; II—ínlcnorcs e soldados que executaram 
bellos exercícios no pavillião de Lducação Pbysica; 111 --A tropo da 
Força   Publica  desiilnndo pela   Avenida   Flradenles. 

tu 



SONNtS  OUE   FLOREteCM 

A algnem. 

Uuntem, eniquanto a lua solta 
num céo de gaze envolvia « Nato-. 
reza «a» «eua raios branco*, en 
me quedei abstracta, revirendo 
um a um, -os episódios de um aí- 
fecto que é toda a minha vida e 
(|ue acalento no intimo do 
i:Ao... Vi surgir mansamente, aa- 
reolado de bellesa. um perfil aaMr.. 
do, que me faz experimentar 
<'iosas sensações. Cerrei oe oúlt 
doa para distanciar-me da <ptn 
voei em busca desss visto " 
da, embebi o meu ser na ooi 
dos seus olhos negros e senti ||t- ■ 
uha alma extasiada. >s; 

Quanto tempo permaneci aasial£l: 

Xão o sei dizer. Pareceu-BM, «fe-" 
tretanto, que elle me fallava,-Ml 
sua  vos embalava  roeu ■eapMMÍ' 
nue   elle   sorria   «•   cniuinhava ••' 
meu lado. E. nOs dois. ftariulafr' 
as   mesmas  estrellas   ii 
um rosário de venturas. 

Duron tüo pouco o meu 
Quando despertei, o luar se 
trava, illuminando o casario 
co e reflectindo sombras es< 
tas  pelo  solo. 

Cm soluço nasceu em meu ptUo, 
desprendea-se-me dos labioa • Mr 
deixei correr, levado, peta 
perfumada, emquanto. 
murmurava    a    prece    qoe 
faço chegar ás azas    da 
"CiWrra". 

Sim, én o amo com todo d 
lor   de   minha   juventude 1   ( 
>iue elle o saiba acompanho o aáii 
vulto por toda a parte. 

Quero, porém, um sorria» e mt- 
«.Ihar que tirem da duvida 4> ( 
ou nKo correspondida. Uai aMÜl 
KO, um olhar que me faca* tíÊÈ 
que dem vida ao meu sonho'J 
amor. 

Terei a alegria de realiaaí 
ideal ? Ou deverei matar mm 
ma ainda começado e para 
t-u imagino harmonias celeatiMM' 

"T/amoar ert Ia rosée dhrtee 0k 
doucement tombe du ciei et' 
Ia sentons avec délice passer dana 
notre coeor." 

Uma saudade de — E. K." 

AINDA 0 6UARUJA 

'   "Certamente se lembra qoe lhe 
escrevi una cartinha do Ooarajt, 
pedindo-lhe   qne   publicasse   vmm. 
lista na apreciada "A Cigam 
Muito  agradecida.   Seria 
da  soa  bondade,   pedir-lhe 
publicar ontim í Nio « _ 
Trata-ao  agora de  uma  peMM. 

-•s." 

dõ í 
f do o 
ora, «i 

' V_^M  nfr.      desrfati» —r aqosBe T^py. 
ifiã. L C. «CtMtaMrts caM em 

IA 4y flltD da ara pateeeu. lOfe*. 

i ha^aa paaaeando. 
do ri o D. O. (o qoe foi i 

poram qne elle 
'   - . ■, 
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CollllgitaEgiclao úmm Dofita^g 

com   ligeiro 
e   nunca    se 

/\ 5 nossas gentilissimas collaboradoras conhecem es- 
' * se pequenino instrumento de opfica elementar, cha- 

■naifc kalndoscopio, que por uma simples combinação 
.ii^u -r d espelhos produz uma infinidade de imagens 
recoríodas em caprichos phaníasticos de silhuetas iri- 
zodos que variam cons- 
tantemente 
movimento 
repetem. 

Esta secção da "A 
Cigarra., faz lembrar um 
grande kaleidoscopio — 
o kaleidoscopio da vi- 
da em que também na- 
da se repete e que na 
sua variação infindável 
de desenhos resume o 
que passa e não volta, 
a felicidade fugidia e a 
tristeza transitória que 
nos acabrunha e que no 
nosso desespero julga- 
mos   eterna. 

As inconfidências das 
leitoras — inconfidên- 
cias innocentes. feliz- 
mente — são a expres- 
são dessa variabilidade. 
a que imprimem tanto 
encanto e, digamos, tan- 
ta modesta licção moral. 

Neste kaleidoscopio 
da "A Cigarra„ as fi- 
gurinhas condensam to- 
da o luz rosea e po~ 
lychromica da mocidade 
em ílor da nossa terra. 
Ha sempre aspectos no- 
vos, novos esboços de 
figuras que passam pe- 
la retina numa refracção 
maravilhosa, ora desven- 
dando qualidades des- 
percebidas, ora focali- 
zando melhor a luz e 
fazendo apparecer minu- 
dencias de almas que se 
ignoravam, ora realçan- 
do num pequenino halo 
de inevitável critica. li- 
geiros defeitos que se 
desculpam porque não 
são ferroadas impertinentes de maldade. 

Mas assim como na myriode de filigranas dos de- 
senhos que se projectam nas lâminas espelhantes desse 
instrumento tão simples a luz sempre faz recortes mui- 
to finos, como de tesouras subtis movidas pelos de- 
dos de uma fada e sempre essas figurinhas banhadas 
de côr mostram os contornos levemente tingidos das 
lindas faixas do arco-iris — assim também estas incon- 
fidências e pequenos segredos de almas juvenis que 
batem as azas na anciã incontida de um ideal de amor. 
devem  sempre  ser puras e  cristalinas,  sim  resaibos de 

maldade e sem  revelações que provoquem as dores dos 
corações mais simples. 

A luz não é má. não offende, não mata. E' sem- 
pre num raio de sol que desabrocha uma flor ou mor- 
re  ume  folha.     E'   sempre numa centelha que   pulsa a 

vidfl c   surge    o   ideal. 

.'A CIGARRA.. EM CASA BRANCA. A luz e bemfazeja e 
amiga. E" como a bon- 
dade que é o antagonis- 
mo do mal. 

Que estas paginas 
resplandeçam como um 
espelho de crystal. ie- 
flectindo toda o luz e 
augmentando as clarida- 
des das almas em ima- 
gens infinitas. 5e é que, 
porém, não ha super- 
fícies polidos que repro- 
duzem integralmente a 
poeira irreal da luz c 
lhe absorvam egoistica- 
n ente nos segredos mys- 
teriosos da matéria uma 
pequena parte que se 
perde na sombra, ao 
menos não seja o ka- 
leidoscopio da "A Ci- 
garra,, onde quinzenal- 
menfe se condensam e 
recortam tão meigas fi- 
gurinhas quesedtturpem 
as imagens do bem em 
penumbras de rancor, 
em palavras que doem. 
emphrases que magoam, 
em revelações que fa- 
zem soffrcr o coração 
delicado das almas ju- 
venis, harpa sensivel que 
desafina e chora á me- 
nor bafagem da malda- 
de... 

w 

Correspondência2 

Formoso grupo de Normatistas da Pensão Meirelles, cm Casa Branca. 
assíduas leitoras desta secção, posando especialmente para "A Cigarra,,, 
a   quem enviaram singela saudação,    i— i i 

SENSITIVA —A sua 
carfa eslá magnífica, dig- 
na de seu   formoso ta- 

lento e da sua bella  cullura. Publical-a-emos no próxi- 
mo numero,   em  primeiro lugar.  Quando a recebemos, 
esla  secção já  estava  impressa. 

oo 

MARGARIDA — Às suas quôdrinhas não sahi- 
ram. porque os versas estão quebrados. Desculpe-nos 
a  franqueza e   mande-nos outra cousa  publicavel. 
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SONHOS   QUE   FLORESCEM 

A  algiifin. 

Iloutem, euiquanto a lua solta 
inuu cfio de gaze envolvia a Natu- 
reza em seus raios lirnnoos, eu 
me quedei abstracta, revivendo 
um a um, os episódios de um nf- 
fceto que é torla a minlia vida e 
(jue acalento no intimo do cora- 
ção. . . Vi suruir mansamente, au- 
reolado de belleza. um perfil ama- 
do, que me faz experimentar deli- 
riosas scnKac5<'s- Cerrei os ouvi- 
dos para distaneiar-me da terra, 
voei em busca dessa visão queri- 
da, embebi o meu sflr na doçura 
dos seus olhos negros e senti mi- 
nha alma extasiada. 

Quanto tempo permaneci asoiin? 
.Vão o sei dizer. 1'areceu-me, en- 
tretanto, que elle me fallava. que 
sua voz embalava meu espirito, 
que elle sorria e caminhava ao 
meu lado. K. nCis dois. fitávamos 
as mesmas estrellas idealisando 
um rosário de venturas. 

Durou tão pouco o meu sonho ! 
QotUldo despertei, o luar se alas- 
trava, illuminando o casario bran- 
co" e reflectindo sombras exquisi- 
í:is   pelo   solo. 

Um soluço nasceu em meu peito, 
desprendeu-se-me dos lábios e eu 
deixei correr, levado pela brisa 
iierfumada, emquanto. baixinho, 
murmurava a prece que ora 
faço chegar As azas da querida 
"("igarra". 

Sim, eu o amo com todo o ca- 
lor de minha juventude ! Sem 
que elle o saiba acompanho o seu 
vulto por toda a parte. 

Quero, porém, um sorriso e um 
"Ihar que tirem da duvida de ser 
ou nilo correspondida. T'm sorri- 
so, um olhar que me fa<;am feliz, 
que dPm vida ao meu sonho de 
amor. 

Terei a alegria de realisar este 
ideal V Ou deverei matar um poe- 
ma ainda começado e para o qual 
eu imagino harmonias celestiaes   -' 

"1/amour est Ia rosée divine qui 
doucement tombe du ciei et nous 
Ia sentons avec d^Iice passer dans 
notre coeur," 

l'ma saudade de — E. K." 

AINDA 0  GUARUJA' 

"Certamente se lembra que lhe 
escrevi uma cartinha do GuarujS, 
pedindo-lhe que publicasse uma 
lista na apreciada "A Cigarra". 
Muito agradecida. Serin abusar 
da sua bondade, pedir-lhe para 
publicar outra ? Não 4 mesmo ? 
Trata-se agora de umn pessoa. 
Seja bom  ! 

Estava ha dias passeando, quan- 
do vi o D. O. (o que foi nomeado 
também na outra lista), guiando 
um automóvel. Fiquei admirada, 
porque pensei que elle  ainda  es- 

tivei.se gozando a estação de Im- 
nhoB. Estava sem chapéu e. se 
não me engano, de roupa azul. 
Mas. t impossível ! Elle parece 
que não quer mudar de pentea- 
do 1 Então o sr, não acha que é 
feio o cabello partido ao meio ? 
Ora. elle, um rapaz t3o s.vmpathi- 
co. usar aquelle penteado '. Serã 
que passou bem a estação ? Di- 
vertiu-se muito ? B' pena não 
poderem os rapazes collaborar na 
"Cigarra" ! Talvez elle mesmo 
respondesse a estas perguntas ! 
Cotntudo, talvez alguma senhorita 
que o conheça queira responder 
por elle — Desde jfi muitissimo 
lhe agradece — r^ola". 

PERFIL DE MLLE. A. R. 

E' uma distimta professoranda 
actualmente era exerericio de sua 
profissão num dos grupos da ca- 
pital, onde é querida e admirada 
por todas as suas collegas. Suas 

aliimnasinhas a veneram e o pró- 
prio direotor do (írupo louva sua 
dedicação. Ama sinceramente e •'■ 
correspondida por um que se acha 
em M. de C. Mile. é tão amável, 
s.vmpathica e bondosa, que não ha 
palavras com as quaes possamos 
traçar sen perfil. K' eximia .pia- 
nista e desenha divinamente. D 
"Dreaming" executado ao piano 
pelas suas gentis mãosinbas tem 
um encanto especial. Sua modés- 
tia, porém, faz-lhe crer o contra- 
rio, «ssaltando-a temores injus- 

tificados. Sua instrucção musical 
fel-a compor varias musicas mi- 
mosas. Si não as publica, é por 
excesso de modéstia. 

Finaliso acerescentando que re- 
side no bairro da Liberdade, onde 
me tem por visinha, sincera amiga 
e fervorosa admiradora — T'mn 
caloura ". 

NOTAS   DA   RODA   CHIC 

"Mlle. B. «. de M. não dispen- 
sa o footing. todas as tardes, lã 
para os lados do Paraizo. Serã 
aquelle jardinzinho du largo todo 
o enlevo de Mlle.  ? 

JDle. M. de M. B. percorreu a 
rua 1H de Maio, com o seu andar- 
zinho ligeiro, e,.. sabe Mlle. que 
houve quem discretamente visse 
aquelle encontro tão inesperado, 
mas tão feliz...  Coincidência  '. 

Como são interessantes aquei- 
les noivinhos ! Elle. .. uns olhos 
expressivos, mclancholicos ! El- 
la.. tão lourinha. e toda meigui- 
ce ! E que doce idyllio. Se o ban- 
quinbo verde do jardim de Mile. 
falasse... 

Mlle. M 8. ouvira o fonfonear 
da baratinha do joven e elegan- 
te sportsman : correra toda ner- 
vosinha ao Jardim ! Triste enga- 
po ! E elle promettera !... 

.TA  não é  srmpathia.  mas  sim 

fanatismo que Mister A. P. tem 
pelo Palmeiras. Mister põe-se em 
l>é. e faz tantos trejeitos, que fez 
vAar o ehapeuzinho de uma gra- 
ciosa senhorita. Que carão I Tam- 
bém o que vae lã fazer ? O se- 
nhor não é noivo  ? 

Mlle. II. N. tem verdadeira ado- 
ração por aquelle little dog. Sa- 
be Mlle. que ha por ahi quem bem 
desejaria ser aquelle Tupy. 

Mlle. I. C. actualmente estíl em 
ferias ; e ella as tem aproveitado! 
U do alto do seu palacete. Mlb . 
troca ternos olhares com aquelle 
gentleman que jA sabemos ser dis- 
tineto medico. Cuidado '. Olhem 
que o primeiro amor   !. . . 

Que tragédia I Mister ('. N. es- 
ta mesmo desprovido da sorte. 
Aconselhamos a Mister que entre 
num convento de capuchinhos   I 

Quem visse aquelles dois. sah- 
bado. no triângulo, diria : Que fe- 
lizes 1 Como se adm-am I E. no 
entanto, é sd para inglez ver. Vi- 
ve de unhas e dentes o futuro ca- 
salsinbo. 

Coisas   que   acontecem.Haby." 

MLLE.   L.   P.   N. 

"Morena, mas de um chie mo- 
reno rosado, possue Mlle. uns 
lindos olhos pretos, grandes e 
scisraadores. < >s seus cabellos 
são negros e ondeados. IVütCa-os 
com simplicidade, mas s^ H sua 
côr chama A  attenção. 

Seu porte é altivo e seu cara- 
cter firme e leal. Julga que uma 
senhorita. para ser bem educa- 
da, precisa conhecer musica, e 
Mlle. não a dispensou. Toca vio- 
lino com bastante sentimento. 
Occasiões ha, em que Mlle. ar- 
ranca ao violino maviosas notas, 
que nos fazem  vibrar a alma. 

Tem Mlle. I>. P. N. por costu- 
me, ansentar-se temporariamen- 
te. deixaTido no circulo de suas 
amiguinhas muitas saudades, 
pois tem um fino "trato e um 
temperamento communicativo. 
Em todos os logares em que Mlle. 
tem estado, deixa sempre admi- 
radores e torna-se muito querida. 
Mlle.. porém, não liga a ninguém, 
não sei porque, mas creio que al- 
guém ainda ha de conseguir sen- 
sibilisar-lhe   o  coração. 

Mlle. tem jA. ha muito tempo, 
uma paixão, mas eu não creio que 
.possa haver jovem tão ingrato 
que não saiba apreciar-lhe as bel- 
las e boas qualidades. 

Mlle. é de nobre estirpe e tem 
um arzinho de carioca. Não a co- 
nhecem  ? 

Pois é muito minha amiga e 
quasi visinha do director d'"A Ci- 
garra". 

Peço-lhe que publique este per- 
fil.  Sim ? — L. B. 

^^^^12^.^11^^^.^^...^ " Tffíi iiiiiii#ttÍÍMÉiíffíl1rtÍÍÉÍliii-'-,,iH-'-ií'' 



ES ,:=^LCigarra„ ,   ^ 

A S nossos ^enlilissimos collaboradoras conhecem t-s- 
<(■ pcquen no instrumento de optira elementar, cha- 

'i/i i koli uJost ópio. que por umíi simples combinação 
n^u i J esne lios produz uma in(inidrt(.]f de imagens 

;t > oi ICIIJI-S em caprichos phantaslkos de sntiueles in- 
zadns que variam cons- 
tantemente com ligeiro 
movimento e nunca se 
repetem 

Ksta secção da "A 
Liiíarrfl.. faz lembrar um 
grande kaleidoscopio 
o kaleidoscopio da vi- 
da em qut também na- 
da se repete e que na 
sua varia^tio infindável 
de desenhos resume o 
que passa e não \ cita. 
a leluuiade iu^idia e a 
tristeza transitória que 
nos acabrunha e que no 
nosso desespero tul^a- 
mos   eterna. 

Às inconiidencias das 
leitoras inconíi len- 
das innocentes. íeliz- 
mente são  a   expres- 
são dessa variabilidade. 
íI que imprimem tonto 
encanto e. diyamcjs. Imi- 
ta modesta licção mora! 

Neste kaleidoscopio 
tia "A L i^arra .. as fi - 
tíunnhas condensam to- 
da a luz rosen e po- 
Ivchromica da moc idade 
em tlor da nossa terra. 
Ma sempre aspectos no- 
vos, novos esboços de 
Ilouras que possam pe- 
la retina numíi relracçào 
maravilhosa, ora desven- 
dando quíiltdndes des- 
percebidos, ora locali- 
zando melhor a luz e 
lazendo appareeer minu- 
dencias de almas que se 
ignoravam, ora realçan- 
do num pequenino halo 
de  ine\ iln\e!   cntn n,   li- 

j    j ,.    qufin   eiiMdrdm   -irhjt-ld   -.nud.i^.; yeiros de leitos que se 
desculpam porque não 
são ferroadas   impertinentes  de maldade. 

Mas assim como na mvnade de tili^ranos dos de- 
senhos que se proietlnm nas lâminas espelhanles desse 
ins(rumento tão simples a luz sempre faz recortes mui- 
to finos, comei de tesouras subtis movidas pelos de- 
dos de unio Iddn e sempre essas íiiíurinhas banhadas 
de côr mostram os contornos levemente tingidos das 
lindas  faixas do aico-ins assim também estas incon- 
fidências e pequenos segredos de almas juvenis que 
batem as azas na anciã incontida de um ideal de amor, 
de\ein   sempre   sei   puras   e   crvstahnas,   st m   resaibos de 

maldade 
corações 

À   luz 

que  provoquem as 

idi 

dores dos sem   revelaçõe 
mais  simples. 

não é má. não oífende. não mata. í: sem 
pre num raio de sol que desabrocha uma fíõr ou mor 
re   uma   (olha. sempre   numa   centelha   que    pulsa 

surde 
a 

A CIGAKKA,  EM CASA BRANCA. 
deol. 

A luz é b e m I a ze | a e 
am'iía f: como a bon- 
dade que é o antagonis- 
mo do  mal. 

Que estas poginas 
resplandeçam como um 
espelho de crystal. i e 
ílectindo totia a luz e 
au^mentando as t larida- 
des das almas em ima- 
gens infinitos Se é que. 
porém, não ha super- 
fícies polidas que repro- 
duzem integra Imenle a 
poeira trreal da luz e 
lhe absorvam egoislico- 
n enle nos segredos mys- 
teriosos da matéria uma 
pequena parte que se 
perde na sombra, ao 
menos não seja o ka- 
leidoscopio da "A Ci- 
garra „ onde qutn/.enal- 
mente se condensam e 
recortam tão meigas fi- 
gurinhas que se dí turpem 
as imagens do bem em 
penumbras de rancor. 
cm palavras que doem, 
emphrases que mogoom, 
em revelações que fa- 
zem soffrer o coração 
delicado das almas ju- 
venis, harpa sensível que 
desalma e chora á me- 
nor bafagem da malda- 
de     . 

V V 

Correspondência: 

SENSITIVA -A sua 
carta está magnifica, dig- 
na   de  seu    lormoso   ta- 

lento e da   sua   bella   cultura.   Publical-a-emos   no   próxi- 
mo  numero,    em   primeiro   lugar.   Onando  a   recebemos, 
esta   secção   já   estava   impressa 

o o 

MAKGAK1DA — As suas quadrinhas não sahi- 
rarn. porque os vers "s estão quebrados. Desculpe-nos 
a   franqueza   c   mande-nos  outra   cousa   publicavel. 

íeii^úo Meirctlcs.    em   Casa  Bram a. 
ndo especialmente  paru  "A Cigarra.., 



Collabontçfto d»* Leitoras 

ta Pacheco ; os passeios de Lu-. 
cia ; a belleza de Leonor Sadoc- 
co, os dentinhos de Aurora Abran- 
tes ; a bella boquinha de Gilda 
Sorrentino; o porte de Antoniet- 
ta Uaro; o corpo mieuon de Dul- 
ce ; a elegância da Nielsen ; o 
corado de Jeny ; a tristeza de 
Rosinba. 

E, finalmente, eu também estou 
em leilão, por ter uma iingua mui- 
to comprida. Publique, sim ? — 
Da amiguinha sincera — Esperan- 
ça  Negra". 

BANDO   DE   CALOURAS 

"Creia, sr. redactor, que o úni- 
co dia em que nõs, normalistas, 
necessitamos de um bom "sabão" 
da sra. inspectora ('■ o dia em que 
a "Cigarra" voa das suas offici- 
nas para pousar em nossas mãos. 
E. como sou a mais barulhenta, 
tenciono observar no próximo TOO 
da "Cigarra" uni duplo "sabão" e 
formulo   as   seguintes   perguntas: 

Porque a Cestari não dirige um 
olhar aos seus admiradores ? Por- 
que a Edith espera com aftlicçao 
o fim das aulas ? Porque a Odet- 
te fez juramento de nüo amar ? 
forque a M. E. passa todas as 
aulas lendo a "Cigarra" ? Por- 
que a B. é tão masinba para com 
elle ? Porque Z. Silva é tâo en- 
graçadinha 7 Porque a C. C. an- 
da tao corada ? Porque todas nfio 
tem a bondade de D. F. Sam- 
paio Da leitora — Mimi." 

NOVO   MUSEU 

"Com o fim de despertar em 
uossos collegas, o amor pelas coi- 
sas celebres e interessantes, pelos 
objectos históricos, resolvemos, 
nós, Nelly e Dina, organisar um 
museu na Escola de Pharmacia e 
Odontologia, onde irão figurar o 
rorninho xadrez do Ferraz, o ro- 
sadinho do Minervino, a pose pe- 
dagógica do Campos, a seriedade 
ohristan do Meirelles, a corpulen- 
cia do Linneu, o bigodinho do Al- 
fcbiades, os olhos madonicos do 
Tríta, a calma ingleza do Loc- 
chi, os olhos duros do Campos, a 
eracinha do Segisfredo, a pallidez 
do Clademiro, a sorte do Meira, 
os olhos estranhos do Arlindo, a 
altivez do Fagundes, as luvas do 
Alcebiades, o botão chronico do 
1'uulo, as botas do Candinho, os 
modos sérios do Paulino, as histo- 
rias do Hungria, a barba impul- 
siva do Guido, as vigílias do Guir- 
land, o bello cabello do Lupercio, 
e o amor que o Bolívar tem pela 
minha rua. 

A altivez de Norma, a gracinha 
de Cyrena, a singeleza de Ida, a 
ternura de Theolides, os bellos 
olhos de Inah, o lindo moreno de 
Hercilia, a germanophobia de 
Genny, a elegância de Valentina. 

o .talento de Fortnnata, u linda* 
mSos de Célia, a importância de 
Jandyra c a graça de Amélia. 

O sr. redactor naturalmente 
notará nesta ultima parte oro con- 
juncto de coisas abstractas. Co- 
mo lindas fadas que sOmos, por 
occasião da' reqnisicSo, tratare 
mos de, por meio de uma vara dê 
condSo, trsnsformal-as em con- 
cretas. — Nelly,e Dina". 

CARTA   DE  NINA 

"Pedimos com insitencia qne 
publique esta lista no próximo nu- 
mero e os nomes por extenso : 

Vimos : Elisa Siqueira Reis., ra- 
diante ao ver o seu nome na "Ci- 
garra" ; Fifi, na matinée do Pa- 
thé, com um chapéu cheio de bel- 
los bonequinhos ; Znleika Nobre, 
com um lindo tailleur aznl-claro; 
Alzira, noivando no Pathé e no 
Rink ; Edith, comprando cofletes 
para uma amiguinha ; Pituca. 
patinando na calcada ; Geny, de- 
liciando-se no Sfcating ; Ritinha. 
chorando a perda do binóculo ; 
Maria, tocar piano com muito de- 
sembaraço ; Elisa, nobre no no- 
me e nobre na alma ; Julia, des- 
truindo as plumss do chapéu , 
Maria, fazendo votos para qne 
seu vestido xadrezinho não se 
acabe, pois elle tem dado muita 
sorte. 

Rapazes : Mello Nogueira, fa- 
zendo promessas de cortar a bar- 
ba ; Arthur G. jogando tennis em 
trajes de banho ; Bodolpho, fa- 
zendo massagens nos péa para di- 
minuir-lhes o tamanho ; Cyro de 
F. Valle e José Bnbiio, optima- 
roente installados em seus car- 
gos ; Alfredo, desgostoso, porque 
a I.iíi asa chageu no coco da ca- 
beça ; Rogério de Freitas, ron- 
dando a Av. Luiz Antônio ; 
Eduardo 6. comendo chocolate 
na rua Direita. 

Mais uma vez, caro redactor, 
pedimos encarecidamente a publi- 
cação desta, por extenso — Ni- 
na". 

DOIS BOUaUETS 

Abusando da soa (nSo apoia- 
do) bondade, venho pedir-lhe a 
divulgação destes bellos bonquets. 
O sr. redactor pôde escolher as 
flores mais bonitas para a minha 
querida  amiga  "Cigarrinha". 

Adelaide Ganha, camelia; Car- 
men Azevedo, perpetua ; Belli- 
nha Bneno, sempre-viva ; Elvira 
Zagatti, saudade : Rosinba Za- 
gatti, angélica ; Maria Ribeiro, 
crysanthemo ; Edith Leme, cra- 
vina ; Irene Ortie, myosotis ; 
Nora, flor de laranja ; Judith de 
Castro, dalia ; Ekther de Castro, 
jasmin ; Maria, flor de melissa ; 
Maria Camargo, amor perfeito ; 
Elisa Santos, mal-me-quer ; Ma- 
rilha  Campo»,  papoola ;  Caoilda 

Saraiva, hortencia ; Tice Pen- 
teado, acucena ; Edith Penteado, 
violeta ; Nena Camargo, helio- 
tropo ; Dora Levy, cravo ; Editli 
Levy, rosa : Braulia Leite, lyrio; 
Rapazes : Fernando de Moraes, 
cravo ; Soutberlando, acácia : 
Propecio, amarauto ; José, basí- 
lica ; Lauro Costa, magnolia ; 
Luiz Lima, rosa ; Vicente Za- 
gatti, angélica ; Catta Preta, mar- 
garida ; Tito Ramos, flor de la- 
ranja ; Delduque, papoula ; Dnr- 
val Azevedo, flor de Maio ; Ro- 
meu Stamato, flor de limSo ; Af- 
fonso Martinez, flor da índia ; 
Mario Andrade, flor de melissa : 
Fábio Nogueira, crysanthemo : 
Pedro Gonçalves ,; camelia ; F. 
Toledo, sempre-viva ; Nabar, ly- 
rio ; Mario Stamato, dalia. 

Agradecidissima lhe fica com a 
publicação destes bonquets a eter- 
na amiguinha da "Cigarra". En 
mesma". 

ESCOLA NORMAL 

Implico com : o frack cOr de 
cinza e o chapéu marron do J. L. 
R. ; com os ataques de nervos 
do R. (depois são as alumnas que 
pagam o pato); com M., por ser 
muito enérgico e dar notas mui- 
to baixas ; com o B., por dar 
muitas sabbatinos (onde irá isto 
parar, santo Deus) ; oh homem, 
seja mais moderado ; com o M. 
por ser zombcteiro e reprovador. 
Olha que és aiumno da Academia 
a IA tumbem ha bombas... ; com 
<T V., porque tem voz de baixo ; 
com o D. F., por ser o homem 
mais terrível da Escola. Não dei- 
xa as alumnas em paz. Sabbatina. 
p'ra qne te quero ? ; o Thoma- 
zinho, apezar de feio, não é'mau. 
—  Professoranda". 

VISITA AO  CONSERVATÓRIO 

"Hontem, A noite, fui fazer ama 
visita ao Conservatório, e, vendo 
tantas mocas bonitas, tive a idéa 
de fazer uma listinha para enviar 
A querida "Cigarra". 

Vimos : Branca Canto e Mel- 
lo, preoccapada com as lições d<- 
harmonia; Aida, contando as pro- 
ezas do Carnaval; Thercy fatian- 
do muito no seu professor de pia- 
no ; Deacassina Xavier, delica- 
díssima ; Laurita, sonhando com 
o numero 72 ; Stella Browne, ti- 
rando a sorte de soas collegas : 
Carmosina, A procura da Eucari- 
na ; Mimi R. Guimarães, muito 
boasinha ; Joanninha Virgilns. 
muito gentil e sempre romântica : 
N. de C., apaixonada por um es- 
tudante recentemente chegado da 
Sulssa ; Maria de Lourdes Lenti- 
no, graciosa ; Evelina, evitando 
a aula de canto coral ; Edith, elo- 
giando o maestro ; Hebe Lejeone, 
cada ve« mala linda ; Rosiaba de 
Medeiros,   sempre  querida   :   Ca- 
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BOATOS 

"Que o dr. Mello Nogueira re- 
solveu tirar a barbinha ; o Cat- 
ta Preta jurou emendar-se ; o 
Ur. Nuno estíi apaixonado por 
uma menina bonita dos Campo» 
Elyseos ; o Dr. Roos gosta mui- 
tíssimo de passeiar numa cer- 
ta Alameda para... vfr aquella 
moreninha tílo chie ! o dr. Oswai- 
do Dantas estfi resolvido a dar um 
passo muito sério ; o Plinio Bar- 
bosa é admirador de uns olhos lin- 
díssimos ; o Aureliano Coutinho 
rontinua saudoso. . . muito sau- 
doso. . . : o Dr. Aivaro Brito 
não se canca de elogiar a sua poé- 
tica Bahia ; o Dr. Raul Witac- 
ker anda planejando uma viagem 
ao estrangeiro, apezar da guer- 
ra !; o Renato Lacerda estS com 
paixonite aguda ; o Dr. Libero 
"flirta" por "sport" ; o Jorge 
adora a sua Nênê ; o Dr. Damia- 
ni £ infallivel na Alameda Cleve- 
land ; o Faulo Leonil ama mui- 
to. . . mas muto ; o Maranhão 
é o rapaz mais prosa do bairro : 
o dr. Cruil adora uma deidade ; 
o Fernando Moraes Barros pro- 
cura esquecel-a ; e, finalmente (é 
apenas boato) o Dr. Celso Leme 
6 amado com ardftr por uma se- 
nhorita da VUla Buarque. 

Das amiguinhas e leitoras cons- 
tantes.  — P. Q. Ninas. 

ROSE  CLUB 

Foi rum grande prazer e conten 
tamento que fui assistir ii ultima 
festa do querido Rose. 

Kntre as gentis senhoritas que 
ornavam com sua graça o amplo 
salíio do Conservatório, pude no- 
tar as seguintes : Djanira Rangel, 
com uma rica toilette bleu ; Co- 
rinthia. como sempre, muito da- 
da ; Nenè. triste e pensativa e 
Alzira Belleza, consolando-a; Na- 
thalia Rangel, chie ; Nielsen re- 
cebendo merecidas homenagens; 
Rina. captivando os presentes com 
seus olhares ; Antonietta Haro, 
enchendo o salão de alegria com 
o seu riso crystalino ; Ermelinda, 
toda de branco ; o jovem e sym- 
pathico Arantes, quasi não dan- 
çou, porque ? Sebastião, abor- 
recido ; Celeste Júnior, recebendo 
parabéns ; Mario Rodrigues di- 
zendo a todos : Eu vi na redac- 
ção da "Cigarra" a òltima lista 
de Esperance Rose,e a letra era da 
senhorita A. Deixe-se disso, "A 
Cigarra" guarda os segredos de 
suas estremecidas collaboradoras; 
Evaristo de Moraes não quiz com- 
parecer & festa ; porque seria ? 
Mario Veiga, gentil para com a 
senhorita C. ; Teixeira Leite, fal- 
lando amorosamente com ella ; 
Amador, como nunca ! Jâ se es- 
queceu daquella que está longe ? 
Raphael, iucommodado com a flor; 

Camarguinho, abatido ; Caropre- 
so, a cara rapada ; Giacommelli, 
pensando na dona dos seus pensa- 
mentos ; Anezio, fallando dos 
Queixumes d'Alma, realmente, a 
musica 6 bellissima ! Antenor, 
furioso com   os  óculos. 

Também notei que todos falla- 
vam na "Cigarra" e que estão' 
anciosos para ver o próximo nu- 
mero. Soceguem. E fiquem sa- 
bendo que não escrevo outros tan- 
tos e tantos segredinhos por não 
querer abuzar da bondade da que- 
rida revista. Si não.. . quanta 
cousa mais eu escreveria... Fica 
para o próximo numero — Espe- 
rance RoBe". 

COM  0  AUXILIO   DO   RAIO   X 

"Pego a gentileza de agasalbar 
cm baixo das azinhas transparen- 
tes da "Cigarra", este resulta- 
do que consegui com o auxilio 
do meu poderoso "raio X". 

Vi, no bolso do Almeida Cas- 
tro, uma cartinba, guardada cui- 
dadosamente e assignada por M., 
o coração militarisado do Hora- 
cio Costa ; o cérebro do Paulo 
liego Freitas, preoecupado pelo 
automobilismo ; o pavor que tem 
o dr. R. Villares de morrer 
de indigestão ; — o extraordiná- 
rio desapego & vida e grande in- 
differentismo pelas cousas terre- 
nas do Lauro Carneiro. 

Antecipa os maiores agradeci- 
mentos a amiguinha. — Raio X". 

IMPRESSÕES DE DAISY 

"Com o maior prazer venho 
fallar sobre o Dino, Crespi. Jo- 
vem, esbelto, sympathico, muito 
attencioso para com as moças e 
um infatigavel dançarino. E' um 
inebriante que deleita a juventu- 
de — o amor, e quem sabe se não 
é devido ao amor que o Dino estfi 
na  berlinda ! 

Kão digo que sim, nem que 
não ; mas parece-me que o lindo 
mancebo jã conquistou muitos co- 
rações, até mesmo q desta muito 
agradecida amiguinha. — Daisy'. 

PERGUNTAS INDISCRETAS 

"Peço que não deixe de publi- 
car esta lista de perguntas na 
querida revista "A Cigarra". Esta 
6 a terceira que lhe envio e espe- 
ro que não tenha o mesmo desti- 
no das outras, isto é, que não vá 
para  o  cesto. 

Porque motivo Juvenal Carva- 
lho não casa, sendo tão mimoso ? 
Porque o Jorge Nogueira freqüen- 
ta os Campos Elyseos Quando 
è que o Roberto Pereira Barreto 
pftra de crescer ? Qual o motivo 
da magreza do Hermano ? Por- 
que o M Costa e Silva faz tenta 
careta quando olha para aa mo- 

ça» T (Será par ficar feio ?). 
Porque o João Ribeiro Gonçalves 
anda triste ? Porque o Milton 
Marcondes faz tantas vezes o tri- 
ângulo ? E' verdade que o Tôni- 
co estfi para casar, sem se for- 
mar ? Finalmente, porque o Car- 
los Simões Pinto não ama ? Si 
amar viverá eternamente sob o 
pallio da felicidade — isso bem 
entendido, amar esta sua cons- 
tante leitora. — Swani. " 

NOTAS DO 6UARUJA' 

"Estando de passagem no Gua- 
rujft e assistindo a um "the-tan- 
go", tomei as seguintes notas, pa- 
ra enviar fi gentil "Cigarra", que 
aqui faz enorme suecesso, cada 
vez que sai. 

Dina Gambá, encantadora : 
Therezina, mimosa : Yvonne Hil- 
debrand. graciosa ; Flavia e Mar- 
garida Villares, boazinhas ; Ma- 
ria T. Azevedo, sympathica. 

Reparei que : — Dinorah tem 
um chapeusinho que lhe vae mui- 
to bem ; A. dansava muito pa- 
ra se esquecer... está gostan- 
do muito de um moço gordo... 

V., tristonha, pensava no D. 
Mario anda muito preoecupado 
com 5Rle. D. Muito bem ,mas não 
seja tão ciumento, moço... Pe- 
reira da C. esteve muito triste es- 
tes dias. Notei que não volta ao 
hotel depois da sabida de Mil;. 
A. da C F. 

Dr. Cunha, espirituosissimo.— 
Ai ! Ai ! Laper, si eu fosse co- 
mo tu... passava algumas vezes 
na rua Anroia... 

Dino, loirinho e pensando ter 
irresistível. — J. Gambá, cpaixo- 
nado. — Antônio Azevedo, bom- 
zinho. — Queirolo, bonitinho. — 
P. Grumbach, amável. — Rubifio, 
gostando de allemans, — Adriano, 
o melhor dansarino. 

Si publicar esta, lhe ficarei 
sempre muito grata. — Decteti- 
ve". 

GRANDE   LEILÃO 

"Querida "Cigarra", envio-te 
esta lista para que a publiques no 
próximo numero. E' uma preciosa 
colecção de cousas que vão fipu- 
rar num grande leilão a realisar- 
se no Belvedere : 

A simplicidade de Rina ; os 
bellos olhos de Nancy '; o chie 
de Celeste ; os bellos cabeUos de 
Rosa Abrantes; as denguices de 
Alzira ; a constância de NSnê ; 
a sinceridade de Marina Lefévre; 
a bondade de Antonietta A. Li- 
ma ; os bellos cachos de Olivia 
Pacheco ; os pesinhos de Lizica ; 
o captivante acanhamento de Trin- 
dade ; o coração da Mariquita ; 
a robustez de de Maria Porto ; 
o gênio de Cynira ; a cuti» mimo- 
sa de Zenaide ; o porte mignon 
de Irene  ; a modéstia de Mariqui- 
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CLUB  "A   CIGARRA" 

"Peço-lhe publique estai li- 
ohafl sobre o Club que tem o no- 
me da sua revista "A Cigarra", 
que é ama grande mascote para 
<lar  prosperidade   e  animav&o. 

Maria Penteado, encantadora 
com o seu vestido azul. Zaide, 
com um sorriso surprebendcnte; 
Aurora Catta Preta,divina;Dul- 
ce Siqueira, ao principio bpstun- 
te triste ; depois se tornou i.iais 
alegre : Marina Vegnlo, satis- 
feitissima ; Mana Poyares, ale- 
gre e feliz ; Aurora Ávila, dan- 
çando muito com ura par chie ; 
Tônica Ferraz, gozando um pou- 
co ; Nena Camargo, muito dis- 
posta, como sempre ; Isabel Vei- 
ga, captivante, dançava com 
verdadeira arte ; Cecília freire, 
encantadora ; Uuiomar, dando 
uns toques nelle... GalvSo, ain- 
i!a nüo se esqueceu ; dr. Alber- 
to, pensando muito ; dr. Dantas, 
enigmático no seu sorriso irôni- 
co ; dr. José Nogueira, gentilis- 
simo com as suas amigumhas ; 
dr. Quirino Gualtieri, reservado; 
dr. Pacheco e Silva, pouco dan- 
çou ; dr. Miguel de Paula Lima, 
grave e severo ; dr. Ferreira da 
Kona, é o meu querido; dr. Cam- 
pos Mello, sõ dançou cora crean- 
çes ; dr. Ramos Mello, falHva 
em ir a Piracicaba ; dr. Vercin- 
getoris, amabilissitno ; apenas p 
seu nome é que é um tanto re- 
barbativo. 

Disponha desta sua amigui- 
nha  — Santinha". 

CONSELHOS 

"Kdgar Vidal, apezar de ser 
o seu bom progenitor, medico e 
ter em casa uma boa pharmacia, 
níío deve abusar. O sorvete em 
grande quantidade e offerecido 
por moça, faz mal ! 

Kamiro, para diminuir o ta- 
manho de sua paixão é preciso 
sfguir o seguinte regimen : Pe- 
la manhan, dois banhos frios e 
a tarde uma passeata de' hora e 
meia pela rua Sebastião Perei- 
ra. 

Dr. Paulo Setúbal, só conheço 
para o seu mal um remédio : 
uma egreja, duas allianças, um 
padre e por fim a bençam nu- 
pciaL 

Viriato, a rua Rege Freitas 
é inclinada, portanto, perigosa ; 
um tropeçSo é peior que uma 
queda... Quem avisa, amigo 
é... 

Gesualdo, as casas de jóias 
actualmente pouco rendem ; 
portanto, acho melhor empregar 
o seu capital em qualquer outro 
ramo. 

(Hemente, convive tanto oom 
as moças, que já principia a irai 
taI-««. Apezar de ser a imita- 
ção ama lei da natureza, procu- 

re livrar-se delia. O homem 
afeminado é a peior consa do 
mando. Cuidados, pois !... 

Pedro Bicado, para «er amado 
ou estimado, 6 preciso... 

Carlos B. Vidal, foz mal em 
usar tamanha franqueza. Hoje, 
a hypocrisia impera. E de sua 
franqueza resulta o mal pró- 
prio. 

Cosa Henrique, um enfeite pa- 
ra  os  seas lindos  cabellos  ? 

Mlles. Lefévres, depois que 
vieram do Rio, parecem mais 
satisfeitas. 

(Saudades  de  Sao  Paulo ?). 
Mlle. Zuleika de Almeida No- 

bre,  a  rainha  do  salSo. 
Mlle. Maria de Queiroz, mui- 

to lindinba. 
E como jft estou fatigada, aqui 

faço ponto. Muitas saudades de 
Mlle.   Cigarro". 

PHRASES  PREDILECTAS 

"Peço-lhe um logarslnho no 
próximo numero da linda "Cigar- 
ra" para as seguintes phrases 
predilectas de algumas collegas do 
2.° anno A da iSormal Primaria 
da Praça : — Tayô, olhos tris- 
tes ! Eu bem sei vossa historia; 
Amalia  ...  O amor, 

Na areia solta da vida, brota 
roseiras em flOr. Sinhflsinba — 
Muitas vezes uns lábios que riem, 
choram mais que uns olhos em 
pranto. Purezinha — CoraçSo 
contente, festim permanente. 
Lonrdes — Entre les deux mon 
coeur balance. Annita — Como 
é grato erigir no chão da vida. 
o minarete cphemero de um so- 
nho ! Virgínia Rezende — A 
modéstia realça o merecimento. 
Myrthes Xavier — On revient 
toujours a ses premiers amours. 
Jacyra — Ri, mas ri devagar, 
que a lagrima traiçoeira talvez 

; por te ver rir desta maneira, 
trema e caia afinal um dia de 
teus olhos. Djanira Machado — 
I.oin des yeux, prís du coenr. 
Lila FigneirO. O sol doira quem 
o vê, o sábio Ulnmina a quem o 
ouve. 

Mil beijos A querida "Cigar- 
ra".  —  Uma normalista". 

ESCOLA DE PHARMACIA 

"Consta, com bons fundamen- 
tos, que sahirSo desta Escola 
noivos : Venancío Machado, Se- 
gisfredo Ribeiro, Linnea Prestes, 
João Venturelli, Alcebiades Ri- 
beiro, Lopes Netto, Martins Fer- 
reira e Meira. 

Promptos para receberem or- 
dens religiosas : Paula Santos, 
Coelho, Christine, Belfort, Ar- 
thur Paulino. 

Pa^a a Cnu Vermelha : Ma- 
ria Amalia. Maria Cabral, Flavia- 
no Goncolveo, Renato Locchi, 
EpanundiMUa Farquim • Condi- 

do de Moraes ; poro os compus 
de concentração ; coronel Meirel- 
les, major Branlio Gomes, capitão 
Armondo de Moraes, tenente 
Ulysses, sargento Rezende, cobo 
Adolpbo, clarim Esboile, tombor- 
m6r Ângelo Barbosa, porta-ban- 
deira Enrico Guerra ; para o Ly- 
ceu Feminino : Cosoti, Theoli- 
des, Jarbas, Teuthy e Estevam: 
para manter a ordem em Matto 
Grosso : Casimiro Fernandes, 
Clodemiro Costa, Nelson de 
Araújo e Aristides Aguiar. 

Da amiguinha agradecida. — 
Lula". 

MLLE. E. OE 0. F. 

l'ma sincera amiguinha da que- 
rida "Cigarra", envia-vos e»te 
perfil e certa estA de que nio dei- 
xarei»  de publical-o. 

Mlle. E. de O. F. é a bonda- 
de e nympathia em pessoa. Alta, 
esbelta e gracioso, veste-se com 
apurado gosto e muita simplici- 
dade, preferindo sempre o azul. 
sua cor predilecta. E' morena e 
levemente corada. Seus grandes 
olhos sonhadores e expresivos, 
são ornados de espesas e negras 
sobrancelhas, longos cilios e um 
circulo de olheiros que ainda mais 
bellos os tornam. Por vezes, quan- 
do alguma consa o contrario, o 
seu olhar, tflo temo, transforma- 

-se em accentuado "carranca". 
que a toma extremamente engra- 
çada. 

Seus cabellos, de um castanho 
quasi preto, são ondeados e for- 
mam lindos cachos, rara* reses 
soltos. Pés pequeninos, demais 
nté para sua estatura, pois calcam 
apenas  32. 

Mlle. possue excellentes dotes 
moraes. Intelligente e estudiosa, 
sempre alcançou no Colfegio o 
primeiro logar em tudo. Optima 
dona de casa, vive para sen lar. 
desprezando passeios e diversões. 
Sei. que tem muitos admiradores, 
mas a nenhum corresponde, pois 
seu coraçSo jâ soffren as dece- 
pções de um primeiro e infeliz 
amor... hoje detesto os homens. 
Amiga sincera, é capaz de todas 
as   dedicações. 

Ajuizada, amável e delicado, é 
venerada e estimada por todos 
que a conhecem. 

Creio qne o retrato estA fiel — 
Anciosa espera o publicação des- 
ta, a amiguinbn da "Cigarra".— 
Dulcinéa". 

CARTA   OE   JAP0NE2A 

"Sendo uma das «dmirado- 
raa da bella "Cigarra", peço-vos 
a publicaçio desto listo, qne co- 
lhi num passeio qne fiz pelo co- 
pitoL 

Vi Cleonice Mocedo ostentan- 
do amo bello "toüetto" oaal — 
Noemi â  espero do O. — Oiga 
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i-ilda Saraiva, fazendo reclame do 
("lub "A Cigarra", com as suas 
rivaes. 

Por hoje basta, lias, si o senhor 
publicar fsta, logo enviarei mais 
uovidatlcs. Muitas saudades de — 
IM{\". 

OBSERVAÇÕES   DO   BRAZ 

'"Mando-te umas alfinetadas no 
pessoal do Uraz. 

Notei : A tristeza do Miro. pro- 
vocada pela ausência da bclla I.B.; 
(jiAo se suicide !); O bigodinho 

,e a cartolinha do Bueno ; elle 
prometteu só raspar o bigode 
ipiando a N. voltar do interior ; 
veremos ; as amarguras do Tó- 
rósinho. t^uando vê a morena qua- 
si chora : o pó de arroz que o 
S. está usaiulo. Parece cal ; o 
Maestrinlio. com cara de quem é 
noivo ; os olhares languidos do 
moreniuho de minhas sympathias. 
(O Chaves 1 ; o impertigamento 
do pirralho Paulo e o desappare- 
cimento do Mauinho (seríi que 
os banhos na Kepreza Santo Ama- 
ro curam  neurasthenia   ?>. 

NA  LIBERDADE 

"Num g.vro pela Liberdade, vi: 
Mlle. O apaixonada por um ca- 
reca ; Mlle. H. com um noivo pro- 
uiettido : Mlle. D. rindo-se muito 
por causa da promessa que lhe fez 
11 dr. A.: Mlle. A. gostando muito 
dellc : Mlle. A. dizendo que só- s% 
casará com um'velho rico ; Mlle. 
I. F. quasi noiva ; Mlle. I. V. 
muito cuidadosa com o Seu cachor- 
rinhn : Mlle Nicota com saudades 
do Bio : Mlle. Yayá com vontade 
de ter puxa-puxa ; Mlles O e Z. 
sempre importantes ; Mlles. A e 
C. desejando um bom partido ; 
Mlle. J. F. com muitas saudades 
da festa em casa do sr. N. 

K os senhores . Dr. Aristides. 
procurando uma cara triste, por- 
que a IJ. já ó noiva. Chico per- 
guntando a alguém onde mora 
Mlle. Dulce. Sadi, contente com o 
resultado obtido. Dr. A. P. L. pro- 
curando a C. C.; C. G. distrahido 
por causa do sr. Laurindo Brito 
♦om um   livro de poesias na müo. 

Cumprimentos da leitora assí- 
dua — Zizima. "> 

ESCOLA   DE   PHARMACIA 

Muito amiguinha da "Cigarra", 
leitora assidua mesmo, eu deseja- 
ria que esta «artinha fosse publi- 
cada. Alumua da Escola de Phar- 
macia, das mais humildes, ser- 
me-ia muito agradável íallar um 
pouco dos collegas, e, assim, direi 
que tem causado estranheza : 

O Venancio não tirar niais o 
fraque ; o Liuneu a ficar cada 
vez  mais  gordo  ;  o  Lopes  audar 

coutente como um beija-flor ; a 
tristeza do Paula Santos ; a ca- 
bala do Clademiro ; a tranquilli- 
dade do Alcebiades ; o risco que 
passou o .Loechi de nilo ser vice ; 
o enthusiasmo do Casemiro pela 
sua força physica ; os olhares 
vagos, languidos e doces do Este- 
vam ; a viuvez do Candinho — 
Sua creadita — Fifi". 

MUSEU    DE   RARIDADES 

"Pedimos-lhe o obséquio de pu- 
blicar no próximo numero da que- 
rida "Cigarra" a lista dos obje- 
ctos que se acham expostos em 
nosso museu de raridades a abrir- 
se brevemente nesta capital. 

O frack do Araldo ; o pentea- 
do "art-nouveau" do Onoc ; o 
terno kaki de Aurélio ; o narizi- 
nho do Barros ; TI elegância do 
llarolfo Soares ; a intelligencia 
de Arnaldo SestiHi ; a cartoli- 
uha do Pagé ; o andar do Del 
Monte ; o terno preto do Raul; 
o rostinho do Ary ; os olhos do 
Uaul M. ; o paletot de cintinho 
do (Justavo ; a boquinha do Amé- 
rico Jacomino ; o sorriso do Pai- 
va Junior. 

Somos as suas amiguinhas cons- 
tantes — Kosa. Malva e Sauda- 
de". 

DEVIAM   SER   QUEIMADOS 

A barbiuha do Mello ; o cha- 
péu verde do Jayme ; a bengali- 
nha do Cláudio ; a pasta do dr. 
Carlos ; o terno cinzento do Mil- 
ton ; o frack do Alfredo ; o len- 
ço roxo do Fernando Bezzoli ; os 
olhos do Felicio e do Carlito Ni- 
clsen : o dente de ouro do Al- 
meida ; o chapéu de coco do Viei- 
ra ; o violino do Henrique ; as 
prosas do Efrain — Com a pu- 
blicacSo desta me confesso sum- 
mameute grata — A garota". 

MOÇAS   E   MOÇOS   DO   ROYAL 

Sarah, mimosa ; Renata Cres- 
pi, expansiva ; Leonor Ratti, 
chie ; Cecília Freire, graciosa ; 
Castilho de Andrade, linda e boa- 
sinha : Débora Ratti, bonita ; 
Xina Dauntre. delicada ; Dino- 
rah Contigo, seduetora ; Marina, 
prosa ; Santinha Gontijo, since- 
ra ; As Penteado, assíduas e apre- 
ciadas ; Consuelo Ratí, elegante ; 
.íulieta,   alta. 

Da amiga e leitora — Violeta". 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

"Vimos pedir agazalho nas co- 
lumiins de sua apreciada revista 
para a publicação da seguinte lif.- 
ta dos rapazes do Pinhal, r.nde a 
"Cigarra" 6 lidissíma  : 

Dr.  Hercules. bonitBo  ; Alber- 

to, apaixonado por tudo quanto 
é moca ; Waldomiro Alcântara, 
sraart ; Jo5o Vergueiro, engra- 
çado ; Zézê Marques, bomzinho : 
dr. F. namora afim de não per- 
der o costume ; Jnquínha Lomo- 
naco, mignon ; Zeca tem feição 
de chim ; João, infeliz nos amo- 
res ; dr. Frederico Gambara, de- 
licado ; Chico Florence, apaixo- 
nado ; José Rny, considera-se o 
homem mais feliz do mundo ; dr. 
Paschoal, mysterioso ; Alfredí- 
nbo, sem graça ; Nicolau, tem o 
olhar tristonho ; dr. Zeca, sym- 
pathico ; Quinzinho Villas Boas. 
o que tem mais arame ; dr. Vaz, 
retrahido ; Casemiro, bebê ; dr. 
W. 3.°, está organisando um mu- 
seu de namoradas ; João, confia- 
do ; Clysses, aquelle a qaem me- 
nos aprecio. E qual serft o mais 
canhão ? Adivinhem. Esperando 
ser attendidas, penhoradas, agra- 
decem as constantes leitoras pi- 
nhalenses — Rosa, Violeta e Ca- 
melía". 

AMÉRICO BRASILIENSE 

"Sendo a Moreninha uma cons- 
tante leitora e amiguinha da "Ci- 
garra", pede a v. s. a bondade 
de publicar uma lista das moças 
e rapazes de Américo Brasiliense. 
oude sua revista é muito lida e 
apreciada. 

Ottilia, moreninha e i>otuÍM : 
•Tudith. graciosa ; Cecília, boasi- 
nha : Rosa. saudosa ; Áurea, 
tristonha ; Alzira, sympathica ; 
Seraphina, sempre alegre ; Ma- 
thilde, modesta ; José Manoel, re- 
trahido ; Toledo, bonitinho ; Al- 
varenga, engraçado ; .Toaquim Pi- 
res, elefante : Ji.aquitn, bailis- 
ta ; Nicolau, amável; Julinho, 
constante. 

Esperando ser attendidn, agra- 
dece, penhorada, a amiguinha e 
leitora    dedicada — Moreninha". 

CARTA DO AMPARO 

"Todos dizem : Aida Vianna, a 
muito sympathica ; Olga, seria ;' 
Alice, a loirinha .mais ingrata : 
Dydia Motta, o melhor par para 
dançar- : Edith E. V., acanha- 
da ; Aunita Silva, muito dada ; 
Angelina, constante. 

Também dizem que : o dr. Cí- 
cero seril a gloria do Amparo ; o 
dr. Raul anda cabido por uma cer- 
ta moça ; o Ozias resolveu ca- 
sar-se até o fim do anno ; o Hu- 
go só aprecia as mocas loiras ; 
o Av. C. precisa explicar-se. 

Immeusamente agradecida fica- 
rei si esta lista achar um logar- 
zinbo nas columnas de sua tão 
apreciada revista, que todos lèm 
no Amparo. — A assídua leitora 
— Plnoca". 
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Franco, a pose do Gustavo S., a 
esperança   perdida do   Monteirí- 
nho. 

Pela   publicagão antecipada- 
mente   ficamqp   agradecidas.   As 
ioitoras   sinceras. —Esperança 
e  Caridade". 

MLLE. Z. X. S. 

"MUe. é uma das mocas de 
melhor educação em São Paulo. 
Muito retrahida e modesta, ella 
gosta de apparecer pouco. Con- 
ta apenas 18 riaonhas e felizes 
primareras. Aprecia immensa- 
tnente tudo que é sport. MUe. é 
morena, de cabellos castanhos e 
lindos ^olhos feiticeiros. B' al- 
uada e'freqüenta assidnamente o 
Pathé, onde qnasi todos os sab- 
bados (• vista numa frisa. Fas 
o triângulo, aos sabbados, em 
■ ..mpanhin de «eu pae. MUe. gos-. 
ta muito de vestidos claros, que 
lhe vflo admiravelmente. Adora 
o corso e também os passeios pe- 
loa arrabaldes, os quaes percor- 
re quasi que diariamente de au- 
tomóvel. MUe. é tristonha e até 
'lizem que tem o coração preso 
a um moco que actualmente re- 
side nos Campos Elyseos. 

Peço que seja publicado este 
no próximo numero e em pri- 
meiro   logar.   —   Cecy". 

PROVÉRBIOS    ELEGANTES 

"Amiguinha da "Cigarra" vem 
(■edir-vos a publicação destes 
provérbios, que tio bem calham 
IOS seguintes rapazes e senhori- 
tas  dn   elegante  elite  do  Braz  : 

r.ydia : amigos, amigos, negó- 
cios á  parte. 

Angela, a educação é a mais 
aliosa herança que os pães po- 

ilem deixar aos  filhos. 
Klisa : rirá bem quem ffir o 

ultimo a  rir. 
Andrade: Amigo que nSo pres- 

ta, faca que nio corta ; que se 
-<■   perca,   pouco  importa. 

1-aura : Mais vale ser inveja- 
la   que   lastimada. 

< )lga : Quem tarde chega, mal 
<e   accommoda. 

Noemi :   Quem   cala  consente.' 
Chica : Quem 'procura sem- 

pre   encontra. 
I.avinia Barreto : Deus na 

occa,  Diabo no coraçSo. 
Adalgiza Candia : A modéstia 

eaiça o merecimento. 
Flora : a língua bate onde « 

lente   dóe. 
.lulia : Tentar o impossível, 

ião se deve. 
< tndina : Mais vale um passa- 

o na  mílo, que dois voando. 
M.   A.   B.:   NSo   ha   mal   que 

'■mpre   dure,  nem  bem  que  nSo 
-e acabe. 

Uapazes   —   Totó       Collaço  : 

Quem ama o frio, bonito lhe pa- 
rece. 

.Sutherland : Procurar agulha 
em palheiro... 

Tônico : Quem «ma Beltrio, 
ama o seu câo. 

Cunha : O' Cunha, tira o cba- 
|iea ! 

Alcino Queiroz: O amor é um 
sport. 

N. P. L : Nio te mettaa em 
Contendas, que te quebrarlo a 
babeça. 

Armando : Imita as formigas 
c riverás sem fadigas. 

Sylvio : O homem prevenido 
vale por dois. 

Humberto : Em terra de cego, 
quem tem nm olho é rei. 

Pr. EL C: Quanto maia se so- 
be,  maior qnéda se dá. 

ChristoTUn : LA rio os pés 
onde  quer o coração. 

Beija-FIor : Nem tudo que 
luz é ouro. 

Edison : O orgulho tem perna 
fina. 

Aguiar : Nunca poderfis ser 
estinmdo, se sA de ti tiveres cui- 
dado. 

Bruni : Deus ajuda a quem 
trabalha. 

Julin : Quem offende a Deu^ 
paga ao Diabo. 

•Sebastião : Ha males que vPm 
yara   bem. 

As sinceras amigniuhas. con- 
fiadas na benevolência do sr. re- 
dactor, esperam a publicaçHo 
desta lista, pois as outras que 
lhe mandaram foram para a ces- 
ta  —  Violetas". 

NO BAILE 00 LIMEIRA CLUB 

O Cyro, ao canto da sola, de- 
sejando orna casinha branca, 
com trepadeiras de madresilvas. 
ezhalando perfumes nesse ninho 
feito de arminbos, brancos, mui- 
to brancos. Uma irrequieta ves- 
pa qnasi beijando ama encar- 
nada rosa collocada na Um» de 
uma galante senhorita. O Silvei- 
ra, com muita graça e ternura, 
a recitar sonetos á sua primi- 
nha. O iimninho, saudoso ao 
lembrar-se da pequena que ficou 
longe, pensatira e enciumada. O 
Adhemar perguntando ao Paulo: 
lámeira com a luz do dia terá 
a mesma bellean que tein_çom a 
luz da noite í O Carlos, abati- 
do da penosa viagem que fizera 
no Polmanu de tabombas. O tra- 
to amarei e o porte fidalgo do 
Baldasaari, apreciado por uma 
«en...tU menina. NSo vi frak 
com luvas e gravatas brancas, 
como disse o epigramma do Joáo 
das Quintas ! Estaremos, sr. 
Joio, ao sabbado de alleluia ? 
A perda de tua sapatinho en- 
cantado do ml^eap' pé de uma 
loura fada. .O CÜMpIgUa, numa 
valsa lenu a dMgir pwaniM do- 
ces e cheias de encantos a uma 

querida limeirense. O smocUng 
do Chiquinho estreou sepultan- 
do uma esperança perdida 'nas 
tenras asas de uma avesinha de 
alvejantes pennas. O sallo res- 
plandecente de alegria e feérica 
ilIuminacSo, e nem sequer uma 
Violeta para omamentol-o ; 
flOr que vire nos altares de San- 
tos, Duas delicadas florsinhas 
colhidas numa bella campina, que 
constantemente se afastavam ao 
lado para conversar sosinhas. 
Faz ponto aqui, achando-se ain- 
da nm tanto atordoada do capi- 
toso ponche distribuído nessa 
adorável festa, a — Moça de 
Olhos   de  I^ynce". 

6ALEITIA    DAS    ELEfiANTES 

MUe.  Z. X. da S. 

"MUe. mora numa rua cujo 
nome faz lembrar uma grande 
batalha. MUe. é morena, de ca- 
bellos e olhos castanho^, boa es- 
tatura e de' um trato muito af- 
favel e que captiva logo á pri- 
meira vista. MUe. freqüenta de 
preferencia a egreja de Santa 
CecUia. 

Apezar de gostar muito da 
língua francesa e ser alliada, f- 
uma fervorosa cnltora do idio- 
ma aUemfio. MUe., apezar de 
possuir innumeras virtudes, l 
modesta. Gosta muito dó corso 
domingueiro, de que é assídua 
freqüentadora. Sabe patinar ad- 
miravelmente, joga xadrez como 
gtnte grande e aprecia tudo 
quanto diz respeito a sport. E' 
vista quasi sempre no Pathé Pa- 
lace (parece até qne já tem uma 
friza permanente). Gosta muito 
de pintura, é possue boa TOS. 
Veste-se com elegância e apura- 
do gosto. A ultima vez que a vi- 
mos, estava com um "taiUeur" 
avermelhado. MUe. possue innn- 
meros admiradores. E' filha de 
''om-oituadissimo medico. Sem- 
pre graciosa e sorridente. MUe. 
é um dos ornamentos da socie- 
dade paulista — Uma admirado- .... s ra   . 

AVARE'   NA   BERLINDA 

"Como até hoje Avuré esti- 
vesse no rOl dos esquecidos, ve- 
nho pedir a pnblicaçio da se- 
guinte Bata : 

Saiba a querida "Cigarra" que 
as moças daqui que lém muito 
essa bella -asvista, sio  : 

Bonito, Cariou Dias, Chie, 
Nené Cruz, sympathica ; Sinhá 
Vieira, attrahente ; Conceicfto 
Coutinho, mosicãsta ; láah, re- 
trahida ; Odette Carvalho, gra- 
ciosa ; Donguinha Coutinho,tra- 
tavel ; Alalra Brisolla, altiva j 
Zuleika,   reservada :     MathUde. 
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Xogueirn. muito alcgrp na feira 
do largo de S5o Paulo — Elvira 
Laurito de volta da Escola — 
Lavinia Barreto com um novo 
penteado — Conceição num bon- 
de da Avenida Paulista — Es- 
ther Bonilha dizendo a uma col- 
lega que aprecia muito a letra 
J. (Porique serfi ?) —, Coti- 
nha atrapalhada com os estu- 
dos — Ondlna Nogueira exhibin- 
do seu bonito vestido verde 
(Tem raz3o senhorita, pois elle 
lhe vae muito bem) — Joani- 
nha passando pela Avenida Ti- 
radentes — Luiza apaixonada 
pelo S. A. — Noemin muito chie 
no Jardim  da  Luz. 

Si o sr. redactor publicar es- 
ta, ficar-lhe-il eternamente gra- 
ta a constante leitora — Japn- 
neza". 

NORMALISTAS    DO    BRAZ 

"Sou normalista do Braz e as- 
sídua leitora da sua delicada re- 
vista, tao querida por todos. En- 
vio-lhe, pois, esta lista, com o 
nome de algumas collegas. para 
o tão almejado e próximo nume- 
ro da "Cigarra". Sebastiana de 
Andrade, sympathica e boasi- 
nha. E' por isso que o milagro- 
so S. Miguel a abençoa. Bellinha 
Bueno, muito boaslnha, bonita e 
dada com todos. Maria Fonseca 
e Ijavinia Mattos, duas graciosas 
e inseparáveis amigoinhas. Au- 
rora »'■ uma ^grande admiradora 
do prof. Mario. Laura, desemba- 
raçada, devota de Santo Azam- 
buja. Ismenia vive sempre fis 
voltas com os primos. Marina 
de Camargo é a alegria da Es- 
cola. Palmyra, conta engraçadas 
aneedotas, fazendo rir as colle- 
gas de classe. 

Sr. redactor, peço-lhe encare- 
cidamente a publicação desta, 
pois ella não é longa e as mi- 
nhas cdlleguinhas têm ficado es- 
quecidas ! Publique, sim '! —■ 
Leda". 

NO   CINEMA   BARRA   FUNDA 

"Tendo ha dias ido ao cinema 
Barra Funda, muito disfarçadi- 
nha, consegui as notas que lhe 
envio, pedindo- a sua publicação 
na próxima "Cigarra". 

Moças- : Antonietta Haro, com 
a sua belleza captivando eora- 
çSes ; Luiza Fornero, engraça- 
dinha como sempre ; Victorina 
Pacheco, sempre modesta, Dul- 
ce, luetando com as rivaes, Eri- 
gida cheia de admiradores, Con- 
ceição renovando amores, Cecí- 
lia tentando reconquistar certo 
rapaz, Maria Froembarg sem- 
pre séria, o que a toma adorável, 
Ruth, noivando deliciosamente, 
Edith fallando em modas, Erme- 
linda   procurando       alguém   com 

seus olhares ternos. Rita tristo- 
nha  (qual a causa '') 

Kapazes : Euclydes, chie e 
muito conquistador ; Joaquim, 
sA não namora coruja ; Lnlu, 
Imnitinho, porém orgulhoso ; Ál- 
varo, um dansarino convencido; 
Francisco Godoy, deve corrigir o 
andar ; Oscar, delicado, mas vo- 
lúvel ; Clemente, constante na 
fabricação de fitas... cuidado, 
Hugo, com o seu pince-nez irri- 
tante ; Armando, pensando ser 
o mais bonito do bairro ; estA 
enganado ; pôde ir para o Mu- 
seu ; Antônio é o maior amigo 
do pó de arroz. Bento, namora 
para. passar tempo ; Alarico, 
deixou de freqüentar o cinema ; 
seria por causa da pindahyba ? 
Alberto Tucci, defeitos não tem, 
porque... quem ama o feio, bo- 
nito lhe  parece. 

A   constante      leitora   —   Ma- 

PORQUE   SERÁ? 

"Que os fascinantes olhares 
de Adalgisa se tornaram ultima- 
mente tão languidos ; que as ro- 
sas rubras daB faces, de Armin- 
lyrio ; que Maria Prestes esta 
cada vez mais chie ; que Mari- 
na Camargo sorri tanto... ; 
que o Sinliô Guedes é tão lindo; 
que o Júlio de Sanctis é tão co- 
rado ; que o Elisio não faz fer- 
vorosas preces a santa Adalgisa; 
(ella é tão milagrosa...) ; que 
Octavio ama apaixonadamente 
todas as senhoritas de São Pau- 
lo e que a "Cigarra" não pu; 
blica o meu instantâneo ? E' 
porque sou muito feia (não 
apoiado)   —  Amor". 

MOÇAS  DE  SANTA  RITA 

"Boa "Cigarra", quero muito 
que esta pequena carta saia no 
teu próximo numero, pois és 
muito apreciada em Santa Sita. 

Donaria, sympathica ; Anni- 
ta, espirituosa ; Herminia, ele- 
gante ; Isaura, modesta ; Dul- 
ce, estimada ; Edith, graciosa ; 
Yvonne, querida ; H. C, uma 
heroina ; C. L., a caçula da ter- 
ra ; Antonietta, galante, quan- 
do fica zangadinba ; Maria, ri- 
sonha; E., ciumenta. 

Desde já fica muito agradeci- 
da a sua assidua leitora. — Bo- 
linha". 

.   CAJURU'    EM   SCENA 

As senhoritas são : Nênê,, li- 
terata ; Maricota, modesta ; 
Elisa, possuidora de um bello 
coração ; Assunta, sempre en- 
graçadinha, Judith, chie ; Car- 
men Soares, inyejaTel ao dan- 
çar ;   Fitina.   saudosa...   ;   Ri- 

rinha, sempre risonba ; Ferran- 
te, leal ; Oscarlina, sincera ; 
Olga, admirada ; Hermengardu. 
sympathica ; Marinha, airosa : 
Mocinha, mignon ; as Figueire- 
do, bondosas ; rapazes : dr. 
Palma, o mais chie doa chies : 
dr. Delduque, agradável ; dr. 
Amaury, intelligente ; Floriano. 
Imnitinho ; Zezé, o melhor par; 
Archangelo. querendo gozar bre- 
ve na lua de... ; Jnca Figuei- 
redo, inelancholico ; Luiziuho. 
extremamente bondoso ; Benoni. 
estA bene, bemne e benoni ; Ne- 
né, grande camarada; Waldomiro 
pensando na predilecta ; Victor. 
o menos triste ; Zinho, ideal : 
Jucá de Castro, elegante ; os 
Meirelles,  distinetos. 

Nao queremos, boa "Cigarra". 
que esta vã para a cesta — Das 
umiguinhas. — Margot e Bi- 
j«u". 

ARARAQUENSES      EM      SAO 

CARLOS 

"Enviol-lbe hoje esta iistintm 
c espero vel-a nas columnas da 
sua apreciada revista a "Cigar- 
ra". 

Normalistas araraquenses em 
São Carlos : é opinilo geral que 
Noemy é bondosa ; Isaura boni- 
ta ; Nair, engraçada ; Carmeli- 
ta, elegante ; Adalgiza, 'intelli- 
gente ; Judith,. estudiosa ; Ora- 
via, chie ; Maria Thereza, gra- 
ciosa ; Manoela. retrahida ; e 
Jandyra, louca por São Carlos. 
Tem bom gosto. Isto aqui 6 uma 
terra  adorável. 

Por favor, sr. redactor, uin 
jogue esta Ustinha para a cesta 
de papeis inúteis. O sr. não é 
capaz de imaginar a utilidade 
deste  pedacinho  de  papel... 

De uma admiradora da "Ci- 
garra"  e  das  araraquenses". 

CARTA DE TAUBATE' 

"Pedimos guarida para estas 
obscuras linhas, visto como pre- 
tendemos analysar, nesta bella 
Taubaté, os mocos que por dif- 
ferentes motivos, merecerem a 
nossa humilde e despretenciosa 
attenção.  Temos  observado : 

A sympathia do Waldemiro, a 
pretenção do Octavio, a belleza 
do Zé Menino, a paixlo do De- 
moclito. a intelligencia do Bene- 
dicto W. M., a philosophia do 
Oscar V, a bondade do' Faria a 
gentileza do Jaca A., a serie- 
dade do Urbano P. A., a ama- 
bilidade do dr. César C, o amor 
oceulto do Joaquim M., o smsi - 
tismo do Evândalo, a sincerida- 
de do José B. F., a prosa do Pa- 
tinho, a educado do dr. Felinho. 
o andar gracioso do Octavio 
Malta,   o   coraclo       volúvel   do 
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Visitem a exposição 
de Moveis, 
Decorações e 
Mobílias estofadas. 

Grande sorfimenfo de panno pa- 

ra bilhar, feltro, cortinas de 

renda e filo bordado, tapetes e 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capotas e capas de 
automóveis. Fabricação e refor- 
mas de mobilias estofadas, col- 
chões,   etc.  ■  

III III 
Ernesto Marino & C. 
27, Rua da Boa Visía, 27 
Telephone,  1506 S. PAULO 

teria dl! Ml 
Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das  extraccoes 

em AGOSTO de 1916. 

Extraccoes ás Segundas c Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do   Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quanfia necessária para o 
porfe do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes : 

Júlio Antunes de Abreu & C. — Rua Direiia 39 — 
Caixa.   177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa.   167  — S.   Paulo. 

n MEZ DIA Prêmio  maior Preço do 
bilhdr 

1    663 2  de  Agosto Quarla-feira I5;000S000 1S000 
6«4 4 de  Agosto Sexla-feira 20:0005000 i5aoo 
685 8 de .Agosto Terçs-ieira SosoooSooo 3$7oo 
6ft6 1 1   de  Agosto Sexfa-feira 20:0005000 15800 
6S7 14 de  Agosto Segunda-feira 1 5:0005000 15000 

688 18 do Agosto Sexta.feira 501000S000 4$5oo 
,     669 22 de  Agosto Terça-feira 20:0005000 15600 

6QO 25 do Agosto Sextaffeira 4o:ooo$ooo 3$6oo 
601 20 de  Agosto Terça-feira 15:0005000 isooo 

J.  Azevedo íc C.  — Casa  Dolivees  — Rua   Direi- 
la,   10 —  Caixa, 26 —  S.   Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos i C.  —  Praça   An- 
lonio Prado, 5 — Caixa.   166 —  S.   Paulo. 

I. U. Sarmento —  Rua   Barão de Jaguara.   15  — 
Caixa. 71   — Campinas. 
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constante ; Maricota Brizolla, 
insinuante ; Mariquinhas, meiga 
Benedicta   Cruz. 

Rapazes : Devoto, Gustavo 
Pire» ; constante, Oscar Pav5o; 
reservado, Pericles de Sousa ; 
nuieto, Piiblio Pimentel ; Chie, 
dr. Pacheco ; bonitinho, JoSo 
Galvílo ; sympathico, Germenia- 
no ; distineto, Dico Mercadante; • 
bom, Joaquim de Sousa ; prosa, 
Jorge ; acanhado. Novaes ; 
querido das moças, Juvelino 
Franco ; bom partido, Humber- 
to Jordão ; e bisbilhoteira,a gra- 
ta  amiguinha  —  Andaluza". 

COISINHAS QUE MATAM 

Ahi vae uma relagSo das coisi- 
uhas que matam aqui em Santos: 

A delicadeza-da Edith ; a gra- 
ça da Lalinha, a sympathia do 
üdbano Caldeira, a elegância dà 
Amalia, u aristocracia do Clari- 
mundo, a sympathia da Diloca, a 
tristeza da. Maria A., a bondade 
do Oswaldo Silveira, o olhar íei- 
ticeiro da Olga, a cOr do Fausto, 
a voz do Nivio Ribeiro, os olhos 
da Luiza, o rosado da Mercedes, e, 
finalmente, a minha tesoura, para 
cortar as tuas azas, si nSo pu- 
bllcares esta listinha^— Fanny". 

NOTAS DE CARACOL 

"Tambeui aqui em Cascavel se 
16 muito "A Cigarra". Por isso 
espero que v. s. publique estas 
notas, colhidas em uma festa 
rcalisada  numa  fazenda  : 

Comecemos por Mlle. Migueli- 
«a — sua amabilidade chamou 
a attençao de todos ; Chiquita 
estava preoccupadissijno ; Êlvi- 
ra dansou muito, porém, estava 
triste com a partida de um aca- 
dêmico ; Anna, como sempre, 
muito graciosa ; Maria Gabriel- 
Ia, muito feliz em companhia do 
eleito de seu coração ; Esmeral- 
da, querendo improvisar um dis- 
curso . .. 

Peço nSo se esquecer de pu- 
blicar — Ciei". 

0   BRAZ  NA  BERLINDA 

"Estão na berlinda as seguin- 
tes enhoritas : Angelina, pela 
sua constância e pelos seus bel- 
los dentes ; Rosa Pinheiro, por 
ser muito risonha ; A. P., por 
andar triste ; Benzica, por não 
largar o "Colombo" ; Lavinia, 
por ser bellissüna ; Ondina, por- 
que brevemente deixaflfa vida 
de solteira, e, finalmente, a Flo- 
ra, por ser muito engraçada. — 

Gomo vê, a minha lista é 
muito curta c ficarei zangada 

' se v. exa. não a quizer publicar. 
Ita amiga e constante leitora — 
Eu mesma". 

NOTAS   DE   ARARAS 

Notam-se   aqui   em   Araras  : 
"A altura da Jita ; as revo- 

luções da A. ; o retrahimento 
de Mariquinhas?; a santidade da 
Scintilla ; a rosea boquinha da 
Guilhmaina ; a meiguice da Al- 
zira ; a elegância da Esmcri- 
na ; a romântica pallidez da 
Noemia ; os lindos cabellos cor 
de trigo da Olga ; o olhar ma- 
gnético da Antonietta ; as bel- 
las mãosinhas da Ritinha ; o lin- 
do nar.z dn Clotilde ; a modés- 
tia da M. Cândida ; as lindas 
pint&s da Aurora ; a côr de 
jambo da Amalia ; os dentinhos 
da 01 avia ; a bondade da Znl- 
mira Abreu, r 

A calma de Bruno ; a constân- 
cia do Octavio ; a distineção do 
dr. Oscar ; o retrahimento do 
Júlio Ulson ; a intelligencia do 
dr. José Asis ; a indif terença ger- 
mânica do Otto ; a cara de esco- 
va do S. P. ; o chie do Floriano 
Rosas ; a falta de graça do Jay- 
me ; o espirito do dt. Manoel ; 
o enthusiasmo em secco do João; 
a feiúra do Mario'; a sympathia 
do dr. Olavo ; os lindos dentes do 
dr. Waldomiro ; as pernas de ce- 
gonha do Tico ; o porte mignon 
do Plinio ; o moreno tureo do 
Chico ; o caradurismo do Jucá 
e a prodigolidade do Delphino. 

I>a amiguinha agradecida .— 
Dama de Ouro". 

S.    JOSÉ'     DO     RIO     PARDO 

"Rogo-lhe a fineza de publi- 
car esta lista de São José' do 
Rio Pardo, onde lemos muito a 
"Cigarra". 

Para um rapaz ser bello e 
garboso deve ter : a belleza do 
Antônio Peixoto, o nariz do Ja- 
cyntho Angerami, a seriedade 
do Paulo, a garbosidade do Mar- 
cello Ferraz, a elegância do João 
Netto, a paciência do Antônio 
Cunha, a gentileza do Francisco 
Maranhão, a sympathia do Fer- 
nando Peixoto, o comportamento 
do Homero, a simplicidade do 
Fructuoso, a eorpulencia do Me- 
ca, a magreza do Oswaldo, a me- 
lancholia do Navarro, o spor- 
tismo do Magalhães. 

Desde já agradece-vos a pu- 
blicação desta. A leitora — Bo- 
tão  de  Rosa". 

IMPRESSÕES    DE    ITARARÉ' 

"Uma constante leitora des- 
sa querida revista, de passagem 
por esta cidade, onde verificou 
que a "Cigarra" é muito lida 
por todos,  notou o seguinte  : 

A elegância da Euphrasia, -a 
graça da Nauina, a amizade da- 
Izalina, a indifferença da Qessia 

a bondade da Emilia, a linda cAr 
da Stella, a paixão da D. pelo 
R., a mimosa boquinha da Epo- 
nina, os cachos da Faustinha. 
os olhos da Sophia. a meiguice 
da Conceição, a sympathia da 
Judith, a amabilidade da Flori- 
pa, o serio da Candoca, o na- 
moro da M., a alegria da He- 
lena, o retrahimento da Anne- 
rys. 

A paixão do' dr. Gonzaga, a 
extrema delicadeza do Antoni- 
nho, a indifferença do Namom. 
a sympathia do Doca, a palheta 
do Eugeninho o flirt do Louren- 
ço, a graça do Miranda, o rosti- 
nho do Campolim, a tristeza do 
Domingos, a belleza do Gauden- 
cio, o mineirismo do Quim. V 

Certa de ser attendida, penho- 
radissima agradece. — Formi- 
guinha". 

PIC-NIC   EM   PIRITUBA 

"Tendo visto tanta gente escre- 
ver para a "Cigarra" e não po- 
dendo resistir ao prazersinho de 
ver uma carta minha estampada 
em tão querida revista, peço-lhe 
o obséquio de conceder guarida 
a esta que ahi vae. 

Foi num pic-nic realisado na 
visinha estação de Pirituba, que 
eu colhi ehtas impressões : repa- 
rei na poética viagem de "ver- 
de", (não sei se me comprehen- 
de); no no férismo do Melchí- 
sedech ; no espevitamento do Ge- 
raldo ; nas risadas injectivas do 
Oscar ; na arrebentada viola do 
João, na melancholia do Adhe- 
mar ; no fogueteiro Alberto ; no 
espirito da Eunice ; na sympa- 
thia da Alice e nos olhos temos 
da Wine. 

Antecipadamente agradecida pe- 
la publicação destas linhíu, su- 
bscrevo-me — Sua amiguinha de- 
dicada. — Viça". 

Conespondenda:- 
(ConUaaaçio)   ■ 

CALOURA — Pedimos a V. 
Ejtcia. o obséquio de caviar-nos a 
musica prometfida. 

*UMA PROreSSORANÇA — 
Explique melhor o final de sua caria. 

LUCINDA - A sua caria es- 
tá aguardando espaço. Temos ouiras 
que nos chegaram primeiro e ainda 
não sahiram publicadas. 
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em prosa e  verso,  inédita  e 
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melhores    poetas   e   prosadores. 

A CIGARRA  nunca deu numero com me 
nos de 52 paginas.     Tem  reportagem  photo 

graphica especial e occupa-se de todos os factos 
de  aclualidade em nitidas e  incomparaveis gravuras. 

A CIGARRA é o maior successo do gênero em S. Paulo 
e  é geralmente considerada uma das melhores revistas do Brasil. 

À CIGARRA é a detentora do record da venda avulsa 
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^   A CIGARRA, devido á sua grande e incontestável tiragem 
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reclames que visem especialmente esta Capital 

todo o Interior de S. Paulo e Sul de Minas 
onde se concentra a sua maior circulação. 
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